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FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSEERl­

,CA MEDIA: 1013,9 milibares; TEMPERATURA "ME­

DIA: 30,7° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­

DIA: 81,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Necativo -'
,

�

12,5 mms.: Instavel - Cumulus -- Stratus - Tempo
media: Estável.
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O MAIS ANTIGO OIARIO ',DE SANTA CATARINA
�.
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,
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C�1so passa aniversário enlra anligo�

O Senador Celso Ramos, que se encontra em Flo­

rianópolis, recebeu eptcm, cm sua residência a visita

de inúmeros omigos: c 'correligionários, entre os quais
vários ele .seus auxiliares que o foram cumprimentnr
pelo' seu anive-rsário, que ontem comemorava. O ex­

Governador permanecerá na Copitsl durante todo o

período "do recesso parlamentar.
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SINTESE
IN'rERLIGA:ÇAO

I ,

Um projeto de interligacão aérea
I ' .}

entre as pequenas e longinquas ci

,da1ys di! Amazonia foj criado pelo
comandante Artur Carnauba, suo

per'intendente qos' 'I'ranspurtes

A�reos de São Paulo. Afirma o co, ,I
mandante que o projeto é de "gran-
de iinfIuencia para o maior dese:n.
volvimento da area, quer como Ia­

tor de capitalização 'régi01�al, quer.
pelo volume de operações
em, beneficio de populações
têm no avião 'seu unico meio

locomocão"
. !'

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
,

Vem encontrando boa I receptivi­

,dade entre prefeitos.' dos Estados

do Nordeste a programação do

Instituto Brasileiro de Administra­

ção Municipal, que realizará em
,

\

janeiro, naquela+regíão, sernína-

rios sobre aspectos relativos ao pa­

pel do Exec'utivo munícípal.
,..

,

CONFERENCIA DA 'UNESCO
, "

A Conferencia Geral da UNESÇO,
em l'972, poderá ser realizada. no

Brasil. O �inisÚo Tarso Dutra en-:'
1 ,

'

viou ao ministro Magalhães Pinto,
uma proposta nesse sentido pedln­
d9- que ela seja estudada.
't:

r ,,'

cantor Agnaldo Timoteo, 'ciue
'escapou, domingo, no Rio: de' ,s&r

I'lincha�o por populàres, ,atrib,,!i ,a,
desordeiros le a grupos de '!plaY:A

1'�'I boys"; que não aceitam 'a musica i ,��

I' romanW:a l:m�siIeira, �s violençia3,r) r

,de que foi viti�a na l?raia do L3 I I

li.ni�. Disse,Ágnalélo q*\.\a guertirl f'I' n,;ovi�a pe,los ,"plél.y:boYs", já res!ll! I:

)
taram, 11,a destruição parcial ,do

')
I

, , , r
, carro de ,Sergio Ricardo, em Madu· I
-. " _ :

, relra, na agressao, na Urca, de Mar- I 1

,cio Gray,' e no atentado come'tido ! ;
contra Erasmo Ca,rlos, que teve I'

seu çarro perfurado a bala.

, I

foi inaugurada,l em 'Brasília, na'
E/stação ro'doviaria,' a linha'. de oni·,
bus·leito ,elo "Expresso' Brag-a" , que

, 1 I ....._, 'I

fará, a partir desta' semana; o pe,.
curso ele, Belém a Brasília, ,em 33

horas., Os onibus são, dotados de

banh,éiros, • toaletes, gClaçleiras e

radió.
'

.�

'H0I\1ENAGEJ\1i AO EXERCITO
I

As classcs pro (lu toras do Pare"
1'" • I

1

Ilá vã? prestar, na proxima segun.

da·feira, em Curitiba, bomenagem
aÓ Exercito Brasileiro, atravé� de

'manifestação de' apoio ao gencf,lI
Cilmpos Arag;ão, comandante \

da
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Uma coísagera outra

Coili 'o -Icchamcnto q:� RUÇ! I<;elipe
do ccnt�o fkmf\lU

..0, Min'istro DelEm Netto ,encami-/
'

;�Irow ao Presidente Costa, e 'silvà
u� pr.ojeto' (te.. d.:;creto exti'nguimlo'

-l, ) \
• �

mais dc 5.000>cargos do quadro de

pcssoal '[lo' Min,istéri? da Faz�l1da.
�m �ua c,xposição de motivos o

Sr;' nelfim Netto' argum�ntou qu�

;. medida,' além de acelerar are·
, 'i

'

I ;,

novagiio 'quç se' processa nos ór.

gãos 'da-administração, dará màior
eficiência à máquina fazendária,

tormindo·a um dos clementos efi·

cazes de que dispõe o Govêrno P,l'

ra a luta que" ')vem. roupre,endelllll)
J}ara 'melhorar as condicões de vi ..

da, do povo brasiÍeiro. éoneluiu o'
I

ii· �

Ministro quc a decretação da ex·

\'" tinção desses ealigos implicará na

reformulação dos quadros, (limi·

sensi�elmente os custos.'

� llufndo

l'Gama, contou
a, 'políticos, 'as
razões do Ato

O I\1inistro Gama e Silva 'cntrc·

vistou·se em Sãd I'<�ulo com' os

membros (�O diretório e da co·

" ..missão cxecutiva da Arena� na re·

sid'enéla, [to Dep'utado Apmldo Cel'"

(Ieira.. Os l'epórtere,s
" 'não' foralll"

admitidos 110 eneontro, mas dêle'
transpirou que o Ministro, fêz uma

exposição das razões e motivos

que levaram o Presidente Costa e

Silv'a a editar o Ato Institucional

N' 5 e os anteceuentes da cris:,.

Os ,]Jo!íticos ligados a.o' Selladdr
Carvalho Pinto c membros da di·

reção do Partido,' cm São P�ulo,
,

H311' Joram informados da.. reunião

e a ela n(io cOn11Jareceram. ,

O lVIinis1él'io da JlLStiça divulgal'[t
ainda csta semana mi 1101nC5 doa

integrantes d::s. Comi5:Jão Gcrol da

'!llve�ti$a !}C;(;.':Ji

.

'1

,

"

Uva lem lencontro
,

. "

,l
-

I

"

'i I

E'stà'do
1.

, í

o
�

Couselho ,_
de- Desenvolv,imeú:/,

, to, do Estado' va,i reunir·se '","n:1·

nhã, às 1'6 horas, no auditório (lo

E4,ifício,' das Di'retoriíls, contando

cOm a ,presença de todos' os S�llS
mcmT:n'os e representantes díÍs' rC·
h'iões' g-e,o.econômicas ,do" Estado,
os qu3is apreciarão, e votarão o

Ol"çani�ilto.pr�gramá a ser e'xecu·

ta(l,o ,pelo PI<:no q.e Metas 'do G,o,
vêrno - PLAMEG - 110 próximo
ano.

ao Plano 'de Metas no orçr'l1el'lf'J
I,

"

,

plurianual do Estado.,

,Como . setores' .ÍJl'ioritãrios, os

trallspórtes contarão C�l�l ,15 l11i·
: Ihões" 101 mil e 900 cl'uzeiros no·

vos; la educação' eontará com 7 111[:

','lh(Jes e p6 \mÍl cruzeiros novos;
r

park 'a' cnergia a dotação é de 'Ii

milhões ,e ,30q �mil cruzeiros novos;

a agropccuária- çontal'á com, 5 mi·

IJ
-,

279'1
\'. \

,oes e, ,mi ,oruzelro,s novo,s,

cnQuallto Que para o sanea,mentIJ
,I, básico' está pr.evisto des,taque (lc

� [,
4 milhões, 745 mil e 600 eruzeir:;):>'

novos. A aplicação desses valol'ct>

será feita pJlo PLAMEG em regi:
me ,de integração eom as Sedeth·
rias de Estado.

.1

, ,

Seg'undo informação de fonte Ji:

l:ada io PLAMEG, a proposta a, ser
,f ,

levada à consideração do 'Conselho)
de Desem1olvimeJ1to do , Estado

]Jrevê um inve�timento da, ord�m
de r NCr$ 53.663.107,00, -como desdo.

"bramento dos valores atribuídos
.

•

'O Presidente Costa e Silva çon­

vocou '/,os' Senadores Daniel Kric­
acr 'Presidente da Arena Dinarte
�,

.

'

Mariz, 'WilSOll Gonçalves e, Mano 21,

Vilaça para um eneontro (IUC' de­
verá realizar·se' hoje, no Palácio'
das Laranjeiras. Anteriormente, o

Chefe' da Casa Civil, Ministro Ron.'
dou Pacheco, conversara longa­
mente com o Sr. Daniel Krieger,

, I
procurando esclarecer os motivos

que conduzlrrm o -Govêrno a' c�li.
tar o, Ato Institucional p". 5, e exu­

minando as, perspectivas de uma

�b�r�ura politica cm ,futuro, pro-

,l"inlo. J
:.. , ...

,

. O ,Ministro Itondon Pacheco tam­

bém
. �steve c�m o Se��dor Gilber:

, to Marinho .Presidente do Senado,

\

..:

, . a quem leV")lU' uma, carta do Pre-

sidente da' República em respos­

ta ao telegrama de cêrca de 30 \
senadores arcnlstas que anviaram

telegramá \ ao Marechal Costa e

Silva, 'cbntrário à edição do I.IÔVO

Ato. Na carta, o Chéfe da Naçãn
recorda os seus esforços para

,

"manter' o reg', ne na sua integrt­

dade, queixando-se de que, na ho­

ra mais difícil, Ialtou-Ihe o ..pOlD
do Partido. por alguns das seus

membros. No diálogo de hoje, cs­

pera-se fiue; o Marechal, Costa .:

Silva anuncie os pr/bpósitos em

que se encontra para u ar os po·

deres que lhe foram conferii'los p('.

lo 'Atp com r aderação c equlli­
brio, evitand- excessos desncces­

,sário�. ,

Apo�ó ao Presidenle continua

A direção da Arcna, nos, conta­

tos com a Imprensa, reitera a de­

terminação de ajudar
_

o' Govêrne

em .qualquer esfôrço que 'seja Icl­

to ,para restabelecer a normaUd',a.,
de constitucional, Mant(m .,posição
favorável à)substituicão dc alguns �

-.... )

Ministí:'ol>, mas está consçíente de

;tue' �ma .

decisão de ta\, 'natureza'
,:;;ó' pQfleria ser" tornada pe!Q, I:ré�:. medida, estarta o Presidente da R'�·

dente da República, téndo em' vis- 'pública reartioulando a- <I;corgani-

{a os interêsses revnlucíonãrlos ,e z"..ição da sua. base política, des:a

nacionais. ,tEm�ora se reconheça"
", vez. cm, tên nos mais sólidos e eH·

, qu'e: 'é 'cedo , demai!fpl1-ra ....se.fixar..í.cazes•.de .modo, ,�quc esta não lhe
,

qualqucr, prazo, 'setores da' .. AVt'pa ' fal�as,s"e! 110S mom,entos das
�
gTiUl'

iHlnutem ',a POS'sillilidadeU"lle 'o' Con· de;? decisõe's 'qíte pcrmitam a C011·

..: gJ:,esS�j�'9lt".t:l);lt.' f.u'Sfionar� Ii...VAl:tilif.",,�..�i.lluif:\n�.I.hi;ick()luc.i:o.nária.
'
•.

'

� ....... -�:�. ,_i' r'
-

'<

• ..,.�" <.I; ". :iA.
1 "J,�:S"

............ ,ti"!"' �"""'f' (
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H,ermes Ü�a GoverJlador,
'�s�umiu, vaga "viajou' ontem'
de imortal; I à' Guanabara,
O ex-Deputado; (L'{·i\1inistnf do

Trabalho, ex·Chanceler c ·cx:Primri.
ro.M:ini,stl'o ' doÍ Brasil" ,professor"
,Her�les Lima, Ministro' do Supre.:'
mo Tribunal Federal, é.' desde" as

�1 ,llOra's dc ontem m((ubro' da

Aea.demia Brasilcira. de Letras .. O

Sr. Hermes Lim}t oculla a cadeim

n°
!

7 da Academia, que pcr:tcnccu a.

Afonso P,ena Júnior. O novo aca·

,dêrnico foi sauda(�o IJelo Sr. Ivan

Lins. O, b�li;l11o Hermes 'Uma rna,.
ceu Cm Livramento, a 22 de d'�·

zembro de 1902. Formado em Ui·

'reito foi ,livrc docente 'das Facul·'
, \

'dades de Direito da Babia c São
,

I

Paulo.

Atuâ:l.l1ente é ptQfessor catedrá·

tico da Faculdade Nacional de Di·

reito. , 1

de primeiro de março; Contudo, é

tido como pràticamcnte deí'initiva

a possibilidade de o Legislativo vil:

a ser expurgado de alguns dos

seus membros, considerados sub­

versívôs ou incursos no Ato Insti-

;-tllcional n" 5, no que se rcfe,re a

�nriqueeiIllel�to ilícito. Com cs �a

{', �

O �overnador �Y,() Silveira se·

gujtl' na mailhi de onteln 'l1ara )1

Guanabara; viaJando ?m avião d�

calireira, a fim de !panter coutil'
,

tos� com '1S altos csealõe da Re­

pública, \'isando a· s\� inteiran d,"!
, I

situação hacÍlmal nas esferas !.:i.

,'is' e militares. Junto com o Gu·
vernador viajou o Chefe da Cap'"

Militar. do Govêrno' do Estado; '!'p.
nente·Coroncl li'rancisco Antôniu

da Si�va.
,

Fonte do I'al:lcio do Govêrno 'Ln·

t..formoll q�le não está marca�!u>;' a
data do regresso, acresc2Ilta.rld'l

,

que o Sr. Ivo Silvcir,l,'o ainda tra·

tará' nos Ministérios da FazeÍlda I'

dos' 'Tra;lSpOI't�s da liberação de:

recursos para Santa C:.ltarina.
J

'J " r
, ,

,.

apoia
, .

Costa ,e Ivo' Silveira

,Area
'

política ALs eCâmaras
'vê problemas

'.

funcionam
dos partidos normâlmente

Bancada da Arena

Em reunião flue se c1'etivou l1a

lnanhã de ontem,' a Ibanca(la (l.a

Arena 1111 Assembléia\ Les'islativa,
1)01' deci,são unânime, resolveu pas·

sal' telegrama de solidarie1ade ao

Presidente (Ia República e ao Gn·

vCJ:natlor do Estado, pelas PO";I'

ções assumidas por, ambos (111 fa-,
ce da situacão, nacional. A mcn·

sagem cmí�l'eçada ao Mareeh�\1

Costa c Silva dii o seg'uinte: "A

rí!ssc5 nacionais".

Também com assinatura unân,',uc

,({lt 'bancada, foi enviado ao Go·

,'ernador Ivo Silveira ll1ensage�n

de solidariedade, cujo texto � o

s�g'uil1te: "A baneada da Arena com

,llssento na Assembléia Leg,islilti\'jl
elo Estado, rcafirma seu 'apoio a<J

Govêrno de Vossa r ExcelêncHl, na

hora difícil e carente de,medjta
çã� por que passa a Nação' bl'a��·

Ifira: Confia� no, seu cu am!u,

pOlítico é administrativo (lue con·'

,tillua�,í asscgu�'aÍ1do pai:' social c

tranquilidade ao povo llal'rig'a.Ver·
de".

bancada tia Alianç�1 Rcno,vauora
Nacional. con� assento na, Asselil­
Ibléia. Legisla:tiva dêste Estado',
O�llsriel1te da. gorave' conjun tu 1',"

(lUC atravessa a Naç50. 'manifesta
a suá 'colÜiança. em que Vossa Ex·

c;clêl da suberá couduzir o ,Pais etn

cli�na �le 'traI1quilidad� e paz ÀS!).
ciaJ, tenwo... em,' vist� �a aJto/;) !lltl.::�

II ,\

1 A reunião l'ca-lizoll'sc nus del1cu,
(Iências I do LagíslaHvQ, dumute

llOU\;Up 'llUllutuu.
. """ '

-,

L\ criaGão de dois partidos llan.\

o Govêrno e dois partidos para a

Op�sição foi sugerida ontem à "H.
derança da. Arcna pelo Deputado
Israel Pinheiro i.Filho que dilSs�
não haver mais condições de soo

brevivêncht, IJar'a as dml.s atuais

ílgremiações IJartidárias. O assun.)to Ide criação de um novo ,Parl'i.
do para apoiar o Govêl'olJ ou alJe,

nas a reformulação da Areml, h

fim de lhe dar um (�ará{er csrtl'Íh·

m�,l1te oficial, de fide lidade parti· ,

dária, voltou a ser exam'illado na

Câmàrn, IJO ,'ários ,pa.rlamenb·.
l'C:i:i.

O Sr, João Roma, secretário·ge·
ral da Arma, manifestou·se contra

o eXilme tio problema" por ach.l,!'
IUUitu Cctlo lJtU:.l iOiJ!),

---�--'

As f\ssembléias �eg'ÍslatÍlras e 1)3

Câmríras lVhmicipais' deyerão fun·

cionar normalmente segundo jnI()l'·
mou o Ministro Gama e ,Silva. qUi)

disse não haver o GOVê1'110 cog'it.v
I

v-

do de declará· las em recesso nel!l,

fllanÍfcstado a intenção" de )leLa.:ó
intervir. A informação foi ]Jr�sta.
da ao Sr. Nlanoel :Figuciredo Fcr·

raz, Presidente da Cfunara J.ltiu,ni·
cipal de São Paulo que avistou·se

COm o Ministro Gama e �i1va li;t

reunião realizada na casa do 'Depu.
tado Federal Arnaldo Cerdetl'il,
,Presidcnte ,da C:om{ss�o E.'(�cuii­

,'a regional. da Arena. Essa reli·

nmo segtliu.sc ao jantar COl11I'Il1U­

rativo elo [35" aniversário tla Lm,

111.1 de HM4 da Faculdade de Di·

reito, que S'il réaHwu 110 JÚfl11d
'Clube.
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PrÓdrbr1'\OS de um mundo melhor
•
Arnaldo S. Thiago

'l'ivembs a, fdicidade de compar­
tilhsn' de solenidades religiosas 'de

elevado caráter ecomênico, nesta

lIrogressista. cidade de Floríanó­

polis, no 'dia 12' dó corrente, dedi­

cadas/ aos licenci�dos Ilda Facul­

dade de Filosofia da Uníverstdade
Péderal de Santa Catarina, que ter­

rninéram Seus cursos nesta ano da

graça de 1968'.

Se o fmhito da cultura, em San­

t<� Catarina; ampliou-se desmesura."
damsnte com a críação da referida

Universidade, o, fato dessa cultura

nrf\o alheia r-se à formação religiosa
dos que dessa mesma cultura se

beneficiam, é knôI1le;lJ� social,

pode-se dizer, suí-generís, que faz

constituir-se o Estado
J
catarínense

alto padrão social no campo educa­

U;'o,
.

e. de ta! modo qux podemos
"ir nas soleni::!ades a que assisti­

mos signifh;;ativos pródromos da.

regeneração ern cuja "fa,se alcando­

rada todos os homens relígtosos

espetam que a humanidade possa

entrar no terceirn milênio da Reve·

Iaeão Cristã; conforme assinalam

ai' p�'6fecias.
Foi realmente uma sol .nidade

empolgante pela gramliosida(\C
moral ern que a mesma se desen­
volveu. Iniciada com a audição de

enúsicas sacras, por um coral muito

bem organízeílo, com acompanha.
mento de instrumzntos lJe corda,
foi logo a se;;:li.ÍrJ..eita a leitura do

capítulo J:2: 9 a 18 e zr, da Ep\stola
aos Romanos, pelo Padre Edgard
voltando a ouvir-se o coral, ao' ter·

11'l111ar essa leitura. De'pois veio a"
TJeitura Resllonsiva, peJos forman·,

d\'}s, do Salmo 1:�6: "�endei graça,s

\'

-II-

• <

,Mas, então,'que vem a ser das pc·

nas e recomp�nsas futuras, desflc

q'ue se. lhes su,pr'mam 0<; lugares 'es·

:peciais onde se efetivem? Notai qu�.

a incredulida�e, com relação a tais, '

penas e recompensas; prmjém ge:
taImente de s'creJ;!! umas e outras :l

presentadas em" condições h:latll�.�;� ,1

siveis. Dizei, em vez· disso" que, as

a,ltnas tirem de si 1l1esmas' a, sua,
deSgraça; que a sort� lhes está su­

lrordinada ao estado moral; que a

reuníãp das que se ,votam; inút,p
simpatia e são boas representa para

elas. umà fonte de ventura; que de,
acôrdo com o grau de purificação
que tenham alcançado, penetram e

entrevêem coisas que almas. grossçi.,
l'as não distinguem, e tôda gente
compreenderá sem dificuldade. DF
:wi" mais que as almas nãQ... atingl"lll
() grau supremo, senão pelos es�or.
(.lOS que �açam por se melhorare!?, e
depois de. uma série d,e provas-'atle-

"

:;:.._

•

!
�

ao Senhor, porque Êle' é .bom" res­

pondendo os formandos em côro:

"Porque a sua misericórdia dura

para sempre", e assim até o final

da Leitura dêsses cânticos de gló.
rítícação ao ,Criador, emprestando
à solenidade um caráter profunda-­
mente religioso e. austero, que a

todos comoveu profundamente,
elevando' os espíritos, das vulgari­
dades terrenas, ' para as sublimes

,insllÍl"ações do mungo esplrítual,
,_que constituem o alicerce da

, !teligião ,

Em seguida à audição c de um

belo hhlo religioso pelo coral, subiu

à tribuna o Irr. Hélio de Abreu, 1"

secretário da Federação Espírita
Catarinens e.. que, na qualidade de

representante da mesma entidade

religiosa, deu início às orações
gratulatórias, dirigidas aos forman­

dos pela Faculdade Catarínense de

Filosofia.
I

E'l1 têrrnos muito elevados e com

a ponderação própria do orador,
expôs o Dr. Hélio de Abreu o'con­
oeíto educativo segundo os cânones.

do Cristianismo, que a Doutrina

Espírita se propõe alicerçar nos

corações, sem partí-prís sectarista,
mas procurando restaurar o v;ro
sentido das palavras.. dos exemplos'
e das ações' de Nosso Senhor Jesus
Cristo. Foi muito feliz o Dr. Hélio

de' Abreu em sua dissertação filo··

sófica, como felizes foram, igual.
mente, em su�s brilhantes esplana­
ções judiciosas' e concludentes,
tnnto o Rev. Messias, como'. o Pc.

,Edg-ard, mIm sentido homogêneo de

ft:aternida.:le 'religiosa, que sem

". . dúvida, é o 'índice que melhor pode
, . \ .

, :tcçntu.ill' o sentin�ento religioso das
"

"

.

.Deus, encarregados de vela:.:. peta
ex;eéução de seus desígnios/em todo

o Universo, que se sentem ditosos

com o desempenho· dessas missõf�S

gIoriosa�, e lhes tereis dado à feli-

".�j�ade�um;ifi,._.mais Útil �,ll'fiis a�'
'f.:t�a�nte: do, qul fazeni��a odJ.sisti/
.

•

numa contemplação perpétua, que.'­
,,'que não pa�saiia de. per�étua in'l'
.! tilidade. Dizei, 'finalmente, que lOS
demônios são. simplesmente as

.

aI·
'

mas dos maus, ainda não ,purifica­
das, mas que podem, como' 'as on·

. .-. .I \

tr-as, ascender ao mais alto .cume

da perfeição e isto parecerá mais

conforme à justiça e_ à' bondade de

Deus" do qu.e a doutrina que os d,Í,

c0!ri0eria :los para: o mal e ao ,mill

destinados' eternamente. Ainda l(.

ma:vez: ai .tendes o que a .mais seve·

i'a razão; a mais rig;orosa lógica, ()

bel n senso, em suma, podem- admi·.
tír�
!.

r·o
.r

,

comunidades cristãs, qualquer que

seja o sistema filosófico sõbre que

se alicercem.

Mas, realmente, O que excedeu a

tôda espectatíva, emprestando um

�aráter' elevad.amente cordialíssimo

à _sohnidade, foi o remate das sole­

nidades, quando O coral cantou o'

Pai N6sso, aCha;ndo-se tôda á assis-:

tência de pé, fazendo a oração
')I1entalmente, ao que se seguiu ii

saudação da fraternidade: A PAZ 'I
DO SENHOR SEJA CONTIGO,
eitando à assistência, , juntamente
com 'os fonnandos, de mãos dadas.
'Pua coroamento de tão comove­

dora solenidade, ouviu-se a Oração
Final:' :'Confes-samos, Senhor, que
tudo o que somos e recebemos, ,

recebemos e somos mediante a tua

graça. Conlessamoss-Senhor, que a

, nossa vocação e missão não a- rece­

bemos de-mãos humanas, mas das

tuas mãos, Senhor. É pela tua

J\:r�ça· que assumimos na tua pre­

sznça a missão de servir".
',A essa impressionante Oração
Final, pronunciada em côro por

íodos 'os Ii'�enciados da Faéuld�de
Catarinense de Filosofia, seguiu-se
o último númeno: Bênção, •pelo
Coral.

"Celebrações como a qúe acaba­

mos cÍe pàlidamente descrever;
'deixall;l nos corações a certeza de
.�

que a- civilização marcha' desassorn-
bradamente

_ para a Fraternidade

Universal e que a Santa Catarina

<coube, por graça' divina, dar o prl­
melro grande passo para a, comu-

•

�hão d� toctos
.

os homens que
devem formar um só rebanho C01l1

UIl1 só Pastor: Nosso Senhor Jesus

\. Cristo. r
'-

Ora, .esi;as· almas gue 'povoam o

Espaço são precisamente o a que
se chama Espíritos. Assim, pois,
os Espíritos não. são senão, as al- J
�as doS homens, despo.i�das di)

'.

inyólucro corporeo. Mais hipotéti­
oa lhes seria a existência, se {'ôssem
seres à parte. Se, - porém, se admi·

t.ir que há a1m", l1ecessário tam­

bém ser;} se admita que� os Espí·
ritos são_ smplesmente as almas e

mU:l,â' mats, Se sé ladm�t!l._qlÍe�l_'''':'\�};.;
alma estão por tôda parte ter-se-<Í

que admitir, dó mesmo mo:lo, que
os ,Espíritos, estão· por fôda lJarte.,
PossIvel, 'portanto, não fOTa negar
a exis-têncil! dos Espíritos, sem ne·

.

ga,r a das almas.
.I

1 (Continua na próx�lla,
semara,).

Colaboração do MOVIMENTO

ESPIRITA UNIVERSITÁRIO CA·

TARI'l'{ENSE (Av. Mauro Ramos,
305 _. Nesta), extraida do ,Cap. I.

Primeira Pál'te, de "O Livro dos

M6dius", publicad,o por-Allan K:ll'­

dec..cno ano de 1861.

/.

REGf=;NTE "69
.- ainda mais bonito.
,

e luxuo,so.

I

,

ReVENDEDOR AUTORIZADO �.� CHRYSlER
. � dp LlRASIL S.A.

A MEYER _. VEICUI,OS

Rua Fulvio Adllcci 197

- I

" ,

,
.

I

-e:",

'\_

,\Conipra-se um tell fone. Os inteTessa�los ·deverãu

se -dir gir" pcssca m::lite �u a1�av6, elo releiqne 2088 à

FUNDACAO �SERV1CO ESI?ECI�L DE SAUDE PU·'
. I3LICA ..:_ RUA S:lTl"to:1a, 274. Fpolis. C(;11 o sr. .------"----------------.---:-�-

(A rnelh:Jr progrcmaçãú soc;al da cidade)

.

'" MBS DE DEZEMBRO.

21 �,Baile d1S Oi'quieleas - Início' às 23 paras - Or-

questra de Nabor CURSOS DE FRANCES �.

22 - SINOS DE NATAL festa infantil A ALIANÇA FRANCESA de Florianópolis antln
Início àõ J 6 horas - Orquestra de' Nabal' cia' DOIS Cursos Intensivo3 de conversação (princi.

\ .

_. ".

23 - Cinema (''.VILA FLORITA" - Censura Livre -- pianfes e adiantados), para os meses de JAN9lRO ,e

Início às 20 hora$. FEVEREIRO próximos. Apresentar-se na seele da

28 � Soiré da 'ONDA JOVEM -'- Início às 2l- horas _:... Aliança.; 35, ruo João Piiltà; de preferência no per io-

Coníunto Moderno do da tarele entre 16 e 2i horas .

.,

31 - BAILE DE SÃO SILVESTH.E - Reveillon - I- 'Outrossim, estão abertas as ih"crições para! os

nício às 123 horas -- OI�q1.iestra 'de Nabor
I'

cllrsos 1Tac]itiol1ais e audio-visuais do 0110 1969; a

NOTA: Tôdas as quintas feiras ''BOTTE DOZE" começar em ,principio do mês ele Março.
ConjuIlto I Flpriauópolis, j 2-12-68

Liliane R. Koning - Diretor�

f I

'I
I

spiritos?
(CorH:inuação) quadas à sua plil.-ifica�,ão que os an-""""'-'

".,

jos são ..almas 'que galgaram ó últi-

1110 gTau ,da escala, grau que tôdas

.',podem atingir, tendo bºa vontade;
que os anjos são mensageiros de

Tem?s OS m�lhores planos de fi�anciamento para'Voc� 'comprur seu

cOrfO da linha lChrysler/69 sem sentir ... '
\

Sigo a tendência.
Mude poro Chrysler.
Agora, a difereoçq ficou ainda maior ...

Vê,nha dirigir O�5 novos çarros Chrysler '69
'ern r1o�sa ioja. _,

TANISTAS no I.E.E.

DIA 29�..,.- DOMINGO - FESTIVAL DA JUVENTl)·

DE

OBS. A PiSCINA DO CLUBE PERMANECE -ABER':
TA A D:1SPOSIÇÃO DOS SRS. SOClOS; DE TERÇA AOS' JlrVENS' DE' AMBOS OS SEXOS

, FEIRA A DOMINGO NO 'PERIODO DE 8 . HO'HAS

i
,I I

APARTAMENTO: CANAs,:Ii<;n�AS
Construção moderno ---, rodos aparrornentos ,UIó irente
- com living, 1 quarto e. espaços, .:GZ nha e a.eo cem

tanque - box para cano, Entrega em prezo fixo de
,

-

�. /

acordo com o contrato."

VENDE·SE \

APARTAMENTO: EDIFJCIO NORMANDIE. SA.LA
DE JANTAR, E VISITA CONJUGADAS, 1 QUARTO
COZINHA E \VC. . GARAGEM E' DEI>ENDP,!CIA
DE EMPREGADA ..

MAJORES INFORMAÇÕES

.......
..

I

'II
lU . 'l,

;�I
I

I Mih�s· érío da, Educacão e Cultura
.' ,,I

Ui1iverzidade -Federal de Santa Caiariria

de C:ências Econômicas·

- C?MUNICA�ÃO -

De ordem do Senhor Dir.etor da Faculdade de

Ciêlncias Ec(�n6m 'cas Ga Universida,de Feder�tl de San·

l'a Catarina. Profe3sor loão Mlkov/ecky, comunico
-

aos interess.p.dos que estarão abertas, n.a Secre�aria da

Faculd�de à Rua Alminnte"'Alvim, 19 - F·lo�ianÓpo.
lis, de 2 a 15 de jdneiro de 1.969, dos 8 àõ 12 horas,
as :nscriçõe; ao Concu:-so de Habilit�ção aos Cursós de

Econom:3, Cont�dor e' Administração.
,

t
",

T\laio' es inform"ções Ina· Secretaria' Ga
,. �

Facllldodé

no hê'rár o supra citado .

Florianópolis, 16 de dezeriibro d� 1968

\ lVlol':a Fmílio Nunes Pires Wiggers SECRETARIA
!

\

,..
. I

'

�'Urna""'6cl'ia' "r�sf'cte!1'cfol de) m'1teflal, �l, RLÍa luca

do Lóide -'-- G'OQUEJROS, c· omatnplas instalações, e

urr{a seda' para escritór'o 'OlI c'�l1sultór)O -à rua' Nunes ..

Machado, 17. Tratar PJ:aço Pereil;é\ e Ollvei'w, 16 ali

peta fcne' 2429.
/'

qCI SILVA

LIRA rEMIS CLUBE.
,

! .

'PROGRA�1AÇÃO DO MÊS DE n�Z'EM�RO
.

dIA 22 - DOMINGO - FESTIVAL DA JUVE'NTU-
;: ..1 .' \

DE
..

(

- �
DIA 25 - QUARTA - TARDE INFÀNTIL"'-DE ,NA·

I
. .i

I
!

"TAL
DIA 28 SABADO

I _

FORMATURA' DOS QUAR�

A'S �2 HORAS.
.._,

AG,U�RDE A SOIRE' DE 10. DO

VEM AI'.
\ ' .

DIA 14 '- SABADO - BAILE
\ ...,:,

onONTOLANDOS DE 1969.
\

A�'o ELE

DE FORMATUR.A.

\

CLUBE DOZE DE AGÓSTO

com' iníco às 21 horas -I traje esporte
THE rSLAND MODERN6 SIX

QUEM COM2RA?

QUEM VENDB?

QUENI PRODUZ?

A segurança da inf'ormoção está garantida por 34

anos de Tradição, Experiência e .Fidelidode 00 prin
I '.

cípio de bem servir.
.

. Consulte: e prestigie o primeiro e único veículo in­

fo: rnativo de cobertura estadual em Santa Catari

110.
/

I'Fundauo em 1934
,

Indicador Azul do Rio Grande d.:

-rina e Paraná.
Sul, Santa Cata-

Nl!RBER1�D"CZERMAY,
CIRURGJAO, DENTISTA

.

. ';;'_" � .,

IMPLANTE E TRANSFLANTE D?i !)ENTES
Dentlsrério Or-erat Ó' ia pelo si terna de alta

(rratarncnro J ndolor) .

fio PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSTVAME1'yTE COM HORA MARCAOA
Da, 15 às 19 horas

rotação

RJa Jerônmo Coelh().�32,)
I

Edifir io Julieta conjunto dr sol is 203---

I
.

.

f
na AN1lUUO SANTAELLA

"..."ofessor de Psiquiatria! da Facul{bde (te Medicina Pro­

blemática - Psíquica � Neuroses
t

DOENÇAS MENTAIS ,

ConsllH!)ir1H: (Ed:ficlo AS.'ioc;acão C::lfarin\!llse de._, I
Medicina - Sala 13 -_. f"ne 22G8 Rlla Jerônimo f
Coelho, 351 -- cFlorianr.ro:i�. I

I I

j
.

J,

, ,,�édi'C() de CricHlças
/CQJ1sultório; rIm Tiradentes, 7 - 10. ?ndnr.

fJne 2934 - Átende d à:r�'tmenJe das 17 às 19 hüras .•

RtX MABf;AS' E, 'lPATENTES
PEIXOTO GUlMAFAES & elA

t\d,vogados t Agentes Oficiais da Pl'Opr,jellade Indu ..t�ja
Registi'C' de !lla!u.� de comérclo· e indústria, 110-

mes cGrnerciais, liruius de e tabclecimentos, Insígnias,
fr.:itzes ·de propaganc!as, palcn,lêS de invenções, rnalCfl10i de

-

expCi.[taçãS etc.

.

-- Fi.iial em FLORIANOPOLlS -

, " /,,--

Rua Tte. SILVEIRA n° 29 - :-la a � - Fone 39'12

.
End. Teleg. "PATFNREX" ,--- Ca'xa Pu tal 97

M;-triz: -- IUO DE JANEWO - FlUAIS: - SÃO

P/\ULú CCRITIBA - Fi)OLI� _- P. ALEGRE

MANUAL VEBIIJELHO-
(I)OS TELEFONES) ,

"Seu cri'1do, obrigado'
Li'�d de Tel�fohe Própria Para FloriaL?polis
,�OlSTRIBUIÇÃO GRATUITA -

.,

a todos tisuarios de te1ef()nesl

I

.

<
' Tod6s Telefones por ordem' ele:

NOMES E SOBRENOMES (ern 'ordem alfabéti<�.a)
.

'NÚMERqS (telefun2s em or(j�l crescente)

RUAS �endereços) c;as.:'ilicado (comércio

illdllstria e profisõionais !ib)e. rais). I .

i ��
\
l-
I

I
,

,

FAÇA O CURSO PREPARATORIO "SÃO MARCOS I
f
I.

,

.'
E INGRESSE NO BANCO )?O BRASIL

As inscrições esLlrão abertas, 'pora o curso e

,

curso, a partir do dia '·16 ele dezembro.

CO'l:k.

Para .maiores inl'on11:il�ões comporeça IJ� Escola

fécl1'ca de, Comércio São Marcos (Grurio Lauro Mul-

Iler) :no horúrio dQS 1.9 às 22 horas. ,\
\'.

I
N.B. A matrícula para o conCULO el)cerra-se no

�2-12-68 .

el· :.'la
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BARRIGA VERDE
;.

" i

SANTA 'CATÍ\RINA iecebé
',' de bracósàbertos ::8'

.
.

'
.'.

'"

. campanha que vai
_engra�'decer 'ó seu esporte,
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',ASSOCI'E -S,E ',AO CLUBE DO SEU CORAÇÃO
POR ,'�P�NAS NCR$'JO,OO PO� MÊS

'

...

E P�RTI-CI,PE ,DOS SORTEIOS DE PREFERENCIA
DE UM AUTOMÓV'El POR DI'A.

" �.

HI'II C
�
.I(
o

Ü
_J
CD
::l ,;, ,,_"',_",,_,.,.-.
ru,

, \

"�o
. ...

,

, ,

I (I'
s ,

';

" , .

)

',GIRAGEM
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o-s SORTEIOS DE PREFERENCIA SAO
REALIZADOS,$OB A ,RESPONSABILIDAD,E'DE
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AUXíLIOS
1

OPORTUNOS

GUSTAVO NÊVES

Em recente mensagem que

encaminhou à Assembléia

Legislativa do, Estado, o Go­

vernador Ivb Silveira. pro­

rnove a abertura de créllj.
tQ especial de três milhões
de cruzeiros novos,' destina­

dos a três auxílios, em par­

tes iguais, um dêles à FU113

dação Uníversítárla de E1u·

rnenan. outra �t Fundacã»
Joinvillense de Ensino e (1'
nalmente o terceiro à cons­

trução do Pavilhão de I<.;:�.

posições de Florianópolis.
Quanto aos dois primeiro-s

muito' justificadamente. o

Governador confere a -duas

Ionvávcis Inlciativas
"

de n·

J':I1irlacl� erh'eacional 'a] ll<;·
sistêncin I financeira 011ê

lhes facilite a ccmshUdaf'.i'í fi,
Dando assim o seu an"j I

lpatc>rinl à Fundacão' Uni:
vers�tária de Bl�me�au c ;1

Pundação .ToinviIi�ll's'Jj" rl�'
Ensino,

.

v.ai 'o Govê_&l1o ".rIo

E�tado ao encontro eh' ("Tl·

p!?iend',uel1tos que, naf111\�'

las comllJ1f1S, corresporuh '1

precisamente aos Índiccs

rll' rle:OC>l1vo,)"iment6: econô.

J'lic>,o rle ambas. Centros in·

rl�\st'riais "'del'relevánt� 'in.
Q4ência no cômputo eh cco·

nomia catarinense. Blume·

J1\1c�1 e ,Jojp'yi,l_Ie, aq-ora dema".,
}'I. l- '� ., r· ;, \,. if l

-

"1 "

(\am", OS :setores' edÚCaClfl.

jl'flis:':bromíwe:':(ido ;lo er"iação
'rr� easas de estudos !lUP'?'
I, ",", d d;' ,,1:1, 'I
ff.1'lruS' 'e ' e·f" escnvo VlmCn·

til� euJtlltal. ,6 Govel1l)ador
, • .. t ti 'I I! '. � .;

I�To Silveira bem o 'éólll:'
J1I·"enp�11.;. dl)nJ'l-P'Qles, ',o atI'
iJli� 'p�ssi;�f'i'�"ol10ft�\rtfÍ'i tI:

úE'íTl il'CI�C>'�;?,;�dlO PavilhJn

de . Exposicões: não sert"Í

lDcC:lds' l��ctriceão'i!' Je h)Jla1iJ
�S O ci·,it�o:. ,governamen<
t;ll. qúe flcó'�i·�;Jf�';solÍlcM,�(
d�Jn �)Jr0hleI11:J;, .iáiAe�§\:y�l"
n�l C;_tl1i,��I,�,q ,Es'tapo. Co�il1;
�'à'ndo, rectú'sos csfa1u!.li's: :C-'

l����jP���?;J.�\" ,J\Yra,���hã.Q_ P�.
R;,)""s,�';õ',}�' 'lireeú'cb'e ilaSui-{w!
rlotável"'r]f'sdé I1na'ltdQ,':" }1["

l�ly!'�S atrás. o êxito da Pri··
riidiri�j Í;1A1NG(i)!,;assir.lalOti ,.tt·, "il" ,·,t"

,

J:Ij.,ç,�s�ip.a,de, ;,de }lliver;";
•

�I'i �

l"IOriai1'ónoÍis.
' "lo�âl 'll:tpi,f cf

ti I' ",,- \d' ,/

�,(;J 17:acao �. "cei'.tltmes· fl'il,t
qllf'la naturf''I'!l, A imuro;1;·

�:l'''iíri' rlfN.ii!1st�Jl!('iie,�i,tr�� (1;.;
i\�1I1d�des e��,�'i,��'{j�i�eis',1
i/t;;e

.

nrín "col1�b,r�eri�\l\�:�iitir��
rH!C m.ai:> (fltri\lll{'.ntc"""'",,t'�t��'
JI \"� ,n')""'>"'k" , "r";'
\,ij)"',,' 'l' � eXJ:,}or.I'í'ÕCS de inc'�;í·
'. ,'"I ,," ,�

,,;:cl Í11tP'1'êssc,: llal'a o gran,
de "Público, sobretudo,' que,

(Il's{"mbl'ct�. roml1luentc, a�.

j,<,,,tos ('1-: fI·t.i"irladl',s Pl'WI1!'
tons existentes cm Sanb,'

Catarina.
tiA respeito d,t J>rilllei ";1
FAINCO di:/:Ía·!"c rrl1� a S"'t

(lnncret.izadi(1 t("\!� 1''"'' 111(>'

1'ít" lll'ÍnC'Ínnl: 'capacitar ';:'."
H?l'iil!'l<;'l)\olitanos e!)s <;i\"

,

(.!Hlo.s rI", ""f)rhlc'ífl <l11 inj"

J'io.l· 'do Esi fI(lo de que não"

buyià fundamento para n

11?Ssimismo ou!'. rlesd�' I)

la,n(;laf!lento da idéia )Jor, e�·

ttlClantes de En!!'enharia da

IJnjversidacle' Federal ele
Santa Catarina, parecia �h·,,;.
tin::l,rlo aé df'i':anim3,11. QS Jn.
yc>ns promot.ores da Expn.
!'irÜ�il. To'davia,' nem "por 5.í�

h;J\T?I: pensado na precarie.'
dadp d,as .instalações o 'em.
']1rcend'I1'J(�l1to estaria. fad,l·

do ao fracasso, porQue'maÍs
fortt:' ,do que o desinterêsiC
de müitos,' fol a cnérg'il::a
vontade dos cri!ldoré� d:l:
I�AINCO, hlstalada final·

mente 'í com admirável' ue.
d.em e eficiência.

A�'ora, jJol'tantl). ;'iio hft,

"el'� C{lmo dllv'dar rlr� qll\�

�H,JSf.a em Florianópuüs n�:
d1lndat;\cm 'Írustraçao llnu

inicia.tiva daijueJa n�ttu 1'��.'
,

Z,;.1. nue c!mta enl1l o cIPO!')'
�('''aI 'e os Incentivos 'do,

1'gel('I'CS l'ÜIJ!icos. Com ês�'�
objetivo é ""C se f'o"c;trlli.

" I
:ra.. l1a LaJlJl<tl do l-<.,STHUu ti

l';l\Til�lãO Cte EX'10Si�,(_)(;:>,: ;"1.'
• '" cUJa, CUllcrctlzaçao U l.n.

v1"'"'' oferece a Pn'reitura. !J

.. t.('xÍli lo lh� C I:' rn lnHll o 1:'" � ."

\;l'uzetru" 110\'"".

1\ naeWSa!!I:'lIl C1!\llalta pelo

.

L;llGj't�" (lo J:.:;,C\;UUV" ,\U 1'\.'

,H' I', Le_;!'IiSJatlvu, .IHU1'nUVl,;n.,
.10 a H')cnUra ((C crc(lítu'.i

lJ.al";t. 01 g·dlllZ"\.�Oc� llu t;H!;.1'1a"':

"llnCl'10t' CUl L�lunH�ll"U ';
r ). • •

JUlllVlUe I,; ,,,til,, .. 1.)011,,'1 L'

�ao III,; J:;;';]JlliSlÇOCiS em i, ui­

J lanupollS merece hem U' 1 ,', ,

,c,lstl'U llLlC tue ""'�Jt:lll"

<Jf)Ol'tuniLI:}d-;: c .. ' ti(!nifu:.. :-

,I •
, .

\
,

';,
Reforçam-se, a cada dia, os ,',ntomas' de. que os pJÍ-

ses desenvolvidos estão rcnunelando ao papel de princi­
IIais responsáveis' pela recupcrpção c��nôm1ca dos paí­
ses subdscnvolvidos. Os' cone ave' internacionais e a

,
'

política externa, adotada pelos p�a.íses de sólida estrutu-

ra CCOl1Ôl11jc� outra cenclusão }1�0 nos :pCI'J]) tem tirar
da situação atual, Isto, emrctanto, não significa que

os subdesenvolvidos ,dcveiu, I'desaniJiJar de conseguir
qualquer apoie. Mas é preciso, �ant,es 'de nials n�da, qll�
êstes consígem, através de iuicia':va e ,csfôrp próprios,
convencer ó mundo de que os recursos e estíllmloit rc­

cebidos 'Serão bem Ruis litili�ados 'di) que no pas­

�ado.

No vasto mundo subdesenvolvido, a situação '(ta
Amé;·:ca Latina' não é das' 111ais desfavoráveis. EmlJora
seu produto por habitante, n:veis ,técuológlcos, sj�uoção
educaciocal e estrutura social aproximem-se, mais da

'que cm, outras áreas, de requerido para o descnc�d!:a­
mente de um surto dinâmico de' J,�raJ:�des d;�nensões, a

verdade é que nada de realmente sério' p'o�crá ser tenta­
do se procurar atrelar-se no q�adro- restrito da� unida- ,

(Íd necieuais, Isto porque" cm" prlmejro lugar" o Cm <lo

p'c':odo de substituição' da'� .Importaçocs v�io compro.
\'ar que, mes<mo, nos paíse,s 'de, :m�ior d:mensão econô­

llúa, CClllO o Brasil; o me.rcqdo, interno não é sufjeie:n�
te pa;a assegm3r um slutO ldiiJ,âmko de hmgo pr:lzo.

A paI: disso, muitas das 'I�ledida'� ",extema� de grande
importã.ncia para a área, cQnio a sustentação das pl'e­

Çús de produtos [2iimários ,e: a, "ber(ura 'dns 'mel'eados
internacionais pam manufaturàs; ,só 'po{Íerãp ser oQti-

o Estád'o Ique redlnlifá ,San!i' ,Çtitarina do l1lara�­

mo esportivo cm.que e�tÍí eril�r�a,: muito mais que U�Í1â­
CSPc[':lIIlça já é l�má sólid; �ert�z�. " Desde o prilll�iro
lllllmrll'to, CIÍl (Iue no.s 'lanÇ.:'ll1os' à, cfllnp_anha ,nn fa·yOi'

d" C(11�tru5ã(), J
�Ie uma l!,,:nça >dç

-

e,;Il()l'�e$, par,!}, 'S�nta
Ca�adna,' mall:festa.!11o� �: I �ossa' irre�trita confi:1llça e

sJli-dariedade aos pr,opõsitos �íllln;'�ados peloi Gover�
'nadar Ivo Silveira, em acolher' a "reivind:c�ção.

lh;je, o pl'Jjeto do Estádi� c�t:á: cóncíuid� e" suas
obras devem se iniciar já cUi j��leiro, cÕI�forme deseja
<r Gover,nadol'. riE, os cq(al'im;nses, estão �ibrat1'd{) ''tom �
ritmo ..(:elerad� ���l' ��;e :� 'G;���llo vCI�i t;�t��li/ ê�;e :

scu an5l',:0, tãQ sôfreg(!me�te d�Ii�.iad.o. P�ó�;il1o, e,itá
'

o

tempo em que S�n('<l Cataril'!a, exemplo de traba}110 c

considcr'á,'el fôrça motr!z �o des�envoivin;eQto nacional,

'\.._v\"e:á os seus dias. de glóri��.��P�rtjv9s,'das, quais há I

mu:to f�t�va �;�vol(��ada. l �O,I1.�! dO'� iàlt�rineilses 'qpe -o

pó"eql�tlth dg' EsltLddi teil!l� "�!�,, CJJip�ígado de mtmcini

tão auspi(; }�a pelo {�am�, \,esp�rtiYa "', do Estadu'-<
. q�e

:-.:lministra. 'Em sua
r

gestão, o Sv Ivo Silveiu absoluta­

mente nau abandünou' o' cSPO!��. Pro"a "eloquente Idis(o
é a construção de, "�l':Ó�, ginásios ,de esilO'rtes eql cida­

des do interio't e a' sua ('rme detel'JJ�inacão de {lotar'

Santa Catarina de 'um 'Est�dlo gue possa' fa;er frente',
. I '} .

c.m_ reiaC;,ão propo�'(�jnal, \ aos q�e, �já," e�Ís1cm),. ��I qu�
esta!) sendu c()l1stnlldos. cm ,outros E'téutos' da l'cdl.'ra-"

, �'ã&. ;0 deseni'oh';nl{�nto qiue nós;' 1)1'0'pUSC_J1los �l«inçar>
Cjjm mu;to edõn;o .e p,e(3eye��I�,Ça, quer no ,(er!'el1i.l
adm;nistr:ltivu, quer no pÓlítico. o'u 110' ecunômico, ,ellãu'

'c;,!itaria\ coplpleto, �e o· nosso deSp�,rto, pcm;ulllec�sse cs- ,

,

\.,', I

I'

NOVOS, CRlTERIQS
Há algul1las sCmonas. f'cnt�'s', nu'torizocJas do Yati­

cano, lJ'1viol11 declarado que o novo, conr: istorio inC'lli:
! I

,
�.,

\�';'il, ql!a�e �egur'':111çnte; a.E,umas JICll":ll�'Je� Hl!;�'pC [l-

,
........� ,_.�-�---�------��-

(

atina '/

PAULO VI !fOME�R�A �OVIlS CA_RDEAIS DA AMERIC AL�TINA
, FOllte', da Santa Sé anunc:aram" que o Papa Plliu-' dos. \

lo \/1
,I" . /•. ' \ ..

l 1
\

r�urllra um consistono próvavelmeri,te em fins de Tais fontes oisseram que o chefe 'da Igreja Cato-

jC:leiro cu começo de ftevereiro prox,imo '''a' f m' de ra- li,ca provavelmente _
se afastaria dos critericIÔ tradicio-

< tificll' a escqU}a de ,nevas �\,car'á€ais, alguns' deles do ' nais pelo� quais s,ão escolhidos 'QS cJrdeais - 'arcebis-
, , � 1 ,

.

Americ.a Latina.'
'

";,
'pos ,rE?:identes, funcionarias da Curia RomGnu e dip)o-'

f\
J-

I

'Éntre os possivcis .�andjdQltos ao cardinalato a'em mata'51 pontificio\;\ - iIieorporando 'ngora 00 Sacro Co-

dei prelado3 não identificdl:os do AI1l�rjcá Lat '113 e leg'o "destac·adas· persc,:13lidades da cultura' e ÚO apos-

"talvez" da Africa cp' J.� �;i'�l,' fig�ra,. o, n'uncio aposto- tolado 2atolico�",,' irfcluilldo missiona rios, trabalhadores"

lico clQ Brasil dom, Seb�ltião Bagglo. �.;,
tcolog003 e \=ducadores:'

", /

As- fontes djs�ero,m qu� o Papa pO,deri'a a'lLlllciar

o :cCl'.1Vocação do cOllsistQr'.o.: no 'pr0xilllo .'sabado, mas

I admitiraln a po�.. ibili'dade· L� 'o,"anun.cio scr adjacio até
• '. ' '. ,.1 _) .1

J�nelro. , '.

I Os informantes aritecipa-rlo,m, que o' Papa ncmça-

rio de 20 a 30 cardeais sup·'ercoco. a':is:11l o record��de
" iI j

't

120 ccmpcnentes do S3cro Colégio alc5nca'JS' durant�
o. ultimo ct'::JS'storio, realizado eIT'" junho ú� 1967, NãQ
obsiante, d�sL� entãb mor;'erdm 18 pli�:p�1 rodos' fi o

Sacro Cúlegio e-:tá, reduúdo atualmente a 102.

IOi'igina:mente1 ofirnlO,u-�e' que o. Pepa poderia

aproveitar a oportuniuade da vJsita Rue o� carefeais da

Curia lhe hu'ilo segundo-feira, pl:oxima ia f hl Cle fel'ci­

t{i-Io pelo Natal e Ano 'Novo, pala inflJllnor-lbd sobl:e
a convocação dG c6nsistorio.j" Ma,s. as iOt�t�s jui,=,'�ral11

,ser 11,Ú provável que !l. notICIO sejJ 'di'{ulgada á',,1]do

e c(l)men:ada pelo proprio Papa no Jis,cUl::,0 q_uú:. pl'unup- .

eiar:t aos purpurados, dois dias depo's.

I
das mediante pressões cxercídcs atrnvé,s de blocos, na-

cionais de eomando centralizado.

\

A Al.anç« Latina-Americana de Livre Comércio,
pc-r exemplo, não poderá permitir que tôda a área se

ahasteçc num 1ó me�cado ccm�m. o raminho certo, nês­

se caso, consístíria cm', integrar inicialmente áreas ho­

mogêncas; gecgràficamentc próximas" par-a, um segun-

'.

(I\), momento, .)flen�al' na uníã» dêsses diferentes cen­

juntos. Cumpre, a par ,"S8Q,
I
enfrentar riscos e vencer

resistêncies, ntruvés de sistemas que gerentam o cquí-:
Iíbrio ccmercíal da ALALC, prevo iindo-o cont.a ter­

cerres por meio de uma l�lZoável margem de prefcrên­
cio aOS produtos oriundos dos países membros, A COU!;­

titu'ção elo mercado comum il.ev� ser preparado PO'I' es­

tudos amplos e minuciosos. a cargo: seja de lima secrc­

taríe central, seja de grupos nacicnais, mas dentro de
'

uma coordencçâo absoluta c responsável. Esses órgãos
devem dispor de verbas e pessoal .técnico

,

dimensione­

dos à amplitude de sua tarefe, pala cuja montagem i'O-"

demos buscar exemplos cm .b:.pe�,iênc:ias já Íevadas J:a

efeito cm outras regiões, notademente na Europa,

Contratos de a�sistênc:a técnica' e uma amplcL truca' de

impressões c cxpé.l'iêI1da� er.Úe {IS l'csponsá\'eis pclo em­

preend,jmenot na Am6(ica Lr.::na, e �cus equivalentes
• \ � I J �

.' C!lrOpem;, representaria niedida de, in�st:mável valio.

As trl\s' Íl'lfmas d5cada. do sécule XX �,lIbmetclil à

f:�m6r,cQ Latiql ao grande desafi'u d\'l deseJn'oh5;mento
� • • ' •

I ,,"" •
\

• r
,eCünOlll!CO. Ele se aVlz\Jlha e nmg��m mais dUVIda leiO'

,/'
sua c0l1cre1ização. l,VJas' é preciso sabê-lo

I equaciçriar c

Hão permjtjr que venha desordcn�damcnte.
,'1_\'

, '

\

slá "lo
�'

.

"

tngnqdo vivendo apcll'as' de Tecol'daçõcs ('ada vez mais

perdid:..:s na pneirq dos tcmpG� c na memória dos sal,lJ
! '_' \,

J. I'

�m�. 'I

�I;:I1Jiildo Ístq e cü,ml)!'l�çll�(m,d� a '�:�ração do. ca­

tadneIJ�cs, que ÇÇI1lQ todo,s QS brasileiros fazem do cul­

to
. �o �spºrtk-unt::;: i.J1stit!lição ,naçio,nal, o' S�. Ivo Silvei­

\, ra :I;;,Sum,)u um, cOJ11promiss9, o ,qqal vem cumprind'o

co,m verdadeiro eJ,pírito pilb�ico. ,-'
,

.

Os' espurtÍsta_s 1 e' os· catol'inens'es em geral confi.am

,n� cOllstl-ução dp' JHl'SSO 'Es.ád�� e na il�ss� rcal1ilitação
',c�i)eraÚa ansj'()S�nHl!lt.é' :pelos qllC já �e�a�n:d:'�ara'm do

,i 'sucesso' ,tééllico <tltflnÇln�eifiÓ', d'e<"'It\1SSétS,;>�l.ti\V:id.ade§ ."fies-."

pcrtjv<ls. De múa têhiIc 'lnz de espercinça" Sllrg':u agon�
a clarividência: Ô' Estádib var ser co.n:truído:'

-'
'-

\

�,I
E todas já imáginamos, mn claro e rad!oso domingo)1

de S?�,' um Está(po r'el:ilcto de armas fe'stivas, um �l'a­
mada' yrircle e "içpso oIHht a bola ralará (Erigid;a pele:
arte c pela fôrç�l L";ca de' aHetas �OJllO Pe16, exemplo
llw:or d� que, o cspü.rtc também educa, o es.pdrte tam­

lJém cOl1strói, :;a!éll1, de po.ssuir o dem c as faculdades dJ
','

' \.
- "

descontrair" c 'espairecer esp,tritos'.r
,'" '-

')

Já não l'e!�a a m,eno;" dt'ivida, até nl'esnío "àqueles
que \;;e mo)trarapl ç6t1c()s, de que a ob.ra será bl:eVeJ11e}l�
h: iniciada c brevemente le, ada ,a tênn J. O e,ntusias­

lita IJcla COl1,struç�o do ,Estádio é 'hoje uma rcalidade

tlue COl1tam'Jlou, d� fomfa assaz _agradável; ti opiri,iãoI

pública de Sant,a Catal'Ín!l, bem Co.1110 a todo.s (JS setô-

rcs do Guyêrn� tlUe dirct'a .ou indiretamcnte ter.'.ll:l rcs­

pümabiHdC!de

) ,

na e},ccução da :Illagn,ífic�, oora.,
')

i'
" \.,

'NOMES \
"Flltl;e os arcebispos residentes, a,s fontes conside­

i'aram 'praticamente certas as
.

nomêàç"5es do de NOVH
'York U0!1l Terence J. Cool'-e," do 'de Paris. dom Fl:an-

\ ' '1 .
�

çois Ma'rty, e o do Bolonha, dom AotOllio Pima, por-
"

I}
I

qUlt essas ,'rês 'aí'quidicceses siío :::dmin.istradas geral-
meNte p61' C3rdeais. A. lista incluil;ia �1, futuro arcebis-

')

po de ToJe.clo, sede atua mente vaga, porque o seu ti-

tu'ar co'stum t I:,cr o tardeal-pl'imoz dü E:;panha..
Outros candidatos a� cardi'nalatQ· �e\iO'lll o rr'an- I ,

I cês l�aul Phillippe, secretario La COllgrega,ção pwa a

Doutr'na dei F�, juntam'2,nü� "com- 003 s,ecretarios uas

Congreg3CÕeS dos Sacramentos, dos Rei igiosos e da

E"va�.geliz;ção dJs pcv�s, 'respectivamente, dom G i'aco-I

1110 Violar, JCl1l Pie{;'o hI;lazzihi e dom Sergiu Pigl1l.!­

dúli.

D�'m Baggio, atual llul1cio 110 Brasi�. f;gurd tcm­

br'll1 entre es' cc.ndidatos à Seêreta:riJ de Es[m10 do Va­

tic"po. O atual tituLIr, candeol Amlet\) Cicognahi, ,I,l

conta 85 0110;; ç é pC{j)vavC>i que se aposente dentro cm

bn;vl.;

r ,

, .

'1""""""'

o EST
',' 6 MAIS ANTIGO DlÁRIÇ)' DE: SANTA CATARINA

DIRETOR; José Matusalcm Comellí GEUENTE: Domingos Fernandes de Aquino

Saldo da Assembléia é bom em 68
, \

,

I

Pelo menos duas conclusões

principais se pode obter de umi

análise dos relatórios apresenta­
(los Relas comi.sões técnicas .da
Assembléia 'Legislativa do Esta­

tado, ao ensejo do encerramento

GO período legislativo de 1968. A
'

primeira, deduzida Ido €ompáreci-:;'
menta maciço dos parlamentares
às reuniões, é de que 'as

) inova­
ções introduzidas, pelo resolução,
que' estabeleceu' os jetons espe-.
oiois derem Inova motivação aos

trabalhos d:JS ccmtssões, alivian­

do .dc Ferta, forma a cargo que
"antes pesava exce. sivamente so­

bre os sessões plenárias. Em se­

gundo lugor, os números apre-
oe cntados, ao

\ contrário do que rei­

teradas' vêzes t�m ,afirmado os

pa�lamentares, atestam que os

trabalhos legislativos' alcCi'lçaram, '

um nível quantitativamente elev,.-
, , dido durante o peno ,,0, que se en-

cel'rou fi 30 de novembro último.
,

.,

,

/'
....

novembro, apreciou precisamente
100 indicações parlamentares e

55' moções, 'enquo-nto 9 projetos
de lei sornorarrl apenas 7l entre

'Os de origem governarnentcl \e os

'ó ubscritos por deputados. Exern­

plifico-se com a Comissão de.Jus­

tiça por ser o órgão técnico que

desempenha função [ das, mais

atuontes, [10 exame das m�s com

plexas questões ligadas a herme­
nêutica const-tucicnol, que recla­

mam pesquisas adequadas ao ofe­

recimento de pareceres cjustados
às leis do momento. Dês-e trabo­

lho partciparcrn, sob a presidên­
cia do pedutcdo Nelson Pedrini,
'o� deputodos Z\ny Gonzaga, Fer­

ncndo Bastos, Evilasio Caon, Hcr­
melino LOl'gura, Celso Co�ta,

�ureo Vidal Ramo'o., Pedro Co­

lin e Céll'los Bhüchele, inçluindo-
'i se portanto alguns eI1131:itos' espc­
c:alistas' cm' matérias j:uridicas.
M'ls nilo fogem à regra aq\li esta­
belecido Q' n::latória3 dos dernais

, ,
I

MLl'ito emborO '�e reconheça que' o
poder Legislativo tenho sofrido

um certo e'vàziamento na' suo \�

função legislerc,nte; e certo que

passou a e,x:erçer ,uma função ex-,
tra-Iegislàtiva bastante relevante,
a saber, a de catolizar as, reivin­

dicações
' nascentes do çorpo so­

cial paro' o c,i1caminhamento na

forma' e pelos instr'umelllto3 que
ainlLl lhe' restam. E' o resultado

foi ,um grande número 'de moções .

que bo�botam na Cosa do Póv6
"­

de Santa· Catarina.' Somente a

Comissão de Constitui_ção de Jus­

tiça;, durante o p,eríodo ecmpreen­
dido entre os mêses de agô: to e

,

" \

\ \

comissões técnicos da AL, C01110 a I

ComJssão de, Redação d� Leis,
Comissão de Educação e Saúde,
�cmissão de Serviços Públicoo,'/
Ccmissão de Viação e Obras PÚ­
blicas de, Ciência e Jecnolog:a c

a Comissão de F�nanÇ'ls Ç)rça­
mentq c Contas 'do Estado, em

tôdqs predom i n�mGo o maior 'in�
cidência de tramitação dê ,indic,a,�
ÇÕC3 e moções· vísando pleitear
junto ao Executivo reaI:zhç'ão' de
l.obras ou determ:Itaç,ôes legaIS que
por força do Constituição ficaram
fpra d,as atribuições, do Poder Le­

gislativo.

\
A

I'� ,

, ..

AGENDA, ECONÔ"ICA '
'I

Falap.úo ü impre,nsa nacio­

nal e estra'nge i ra, o J11 inistro
' da

Fazend3, professor cDelfim ,Neto,
afjrmou que "o Gov.erno' Aãü Irú

" ,�",.. "•• '1<ttr0€ecl€Ol1it;j· �entatifa ''dé ':P\'Ô'll10�' -;'"
\

ver' o iaceleração do desenvoJ\'i­
mento e· não modificará a : ua

,politico económica 'atual. Lem-'
bro'u ainda que' o fato de o le­

gi"slativo estar em rec;�sso, \ permi­
tirá a rapida aprovação de im­

port,antcs projetos do arca econo-
,I ,

,mica, como os Decretos 62 e 157,
o primeiro referente à �orreç{io
monetmia LOS balancos das em­

I presas' e o (egundo r�gulamenta:l­
(lo a, deClução de ':iinposto de ren­

tIo para aplicação em ações,
Garantiu () ministro Delfim

Neto que a i'nstrumentalização do
Ato nO 5 favorece um t,ipo ue de­
senvolvimento acelerado corriginJo
uma serie de distorções da eco- f

n0111'a brosileira. Fris'du que "a

unica ,alegria do desenvolvimen-

to é a (taxa, de natalidade, pois o

resto é trabalho". Ainda através

do Ato" segun.do o, mihi'stro do

Fazenda,. o Govprno terá condi­

ções de acabar edm uma serie dc,
,privilegios e' entrgves ao desel�-

volv'mcnto. Quando perguntaram
ao, professor Delf;m Neto que pri­
vi:egios seriam . eliminado", res­

pondeu: "Logo vocês verão".

CAPITAL ESTRANGEIRO
Frisando que a suo entre-

visto coleti"a era' devicla a
� tlIU\l ",

serie Ide "informações 'desencon-

t[�da,s", sobl:e a Isit�,,;�ã� ��o�o-
J:11ca ,.lIO .POIS,l.O"Gn1111 !,_.tIO da I a- :-)
zenda declarou que o País est::lva

tronquilol no setor .da 'econoinia:
" \' I

,Lcinbl'OU CJue não houve reper-
ct'issão

e

se'tlsivel nl:! arca bql1coria,
tendo os saques e pagamentos si­

do,l,normais nara o mês' de dezell1-

,bro normal�le:1te um periodo de

'ura:lde demanda de, dinheiro. O
b

seto.r carl113ial c' as' Bolsas, lam-

bem ,não scfrel'a111 abalos.

Desmentiu o rninistro Delfim

Neto que o' poss'biliL"de .

de uma

redução de, fluxo, de cJpitais, es-'

tran�eiros, cm vi.:ta dfl situação

politica reit,ante. Ressa;tou que �l
estes' capitais, o País oferece se�

gurat1ç'a, livre mov imento e ren'­

tabilidade, não havh}d� r�zão pa:-
1'0 a l�edução deste fluxo..

"

REpUÇArO Dq DEFICIT

"

,., SeIt1pre insisti,ndo, e111 ,quç, as
modificações ,no area ecoÍlOmin

�".h<' ./,. I .�, ,...',. l';�l,.t" -al_� I: \"1;"�-'1'" � :"\�"""f
so po-c.;erao ser", páfla melhor" \ o
.' • � ;-j

- '
•• vi

11111115tro
.

'da Fazendo declnfüu'

que, estão sendo, feitos·, estudo"s:\
para� promover a redução do de­
ficit orçamentaria corria àuxilio à
política de ccmb.'lte a inflacão. A

, reo'úçãü da.:; despes�s de, "pessoal
,

e ele custeio, um:a, futal 1l10Jifica­
\.- ção no; sistema tributario, modi[-
càções no TCM e criacão de fun­
dos de imposto,s dentr'o de cada
iEstado deverão permitir' esta re-'

dução elo deficlt; que em 1968 e
( 1969, �egund6' o niinistro será

/
.

,

I,Le NCr$ 1,2 bilhão.

, ,

. ,

I, Lfmbrcu o ministro da Fa:
zenda que a' cri,aç'Jo de um f��­
do (FUNDAM) dentr(') de cada
Estado, modific:mGo aspectos tri-

, butarios çla distribuição dos i'll1"
P'Qstos pela União," Estados .e ,Mu­
nicipios, havia siLO recusada 'nb
Congresso" podendo o d(2creto

1
re­

ferente 'ao fundo SeI' la:sinaclo
agon pelo executivo, rCIpidaJ11en�
te, O'' Congresso ha'via' também
recusado iSel]çÕeS,' para o seto\,
agrico!a, no qGe se re·fe�e a im­

postos, que o'gora ts�.rão "concedij
d'as pelo ,Executivo.

'

-A il1clusã'o, de Uma clau:ulà
no At� Instituc;o:lal n° '5, refe':
rente a cr1m,-:s c'011tra a '\economltt'

,

,popular foi classificada como

"uma medidia.' de prevenção,' não
s.e, tla'tc:n�J umo maio'r interven-

, ção\ do Estado 110 dcminio, eco­
nom:c.o". Mos lembrou o mini·�t.rol,
que serú i n tens ificada ci C:JI\ipa­
nha C01ltra os 's�negaclore.)·'�
"l1ois eles ainda cXiste�1". No,'as
t' \

\ I'

medidos estão' diretanié,nte ' rBla-.,
cionadas cem a dausu!a referidJ.

,
'

.

I'

0ALARIOS
.', ,Nenlíull1'J modific;ç�o será

fe'tq', ségundo o m"listro La Fa­

zenéfa, no politica ,:a!arial do gó­
verr:o. 03 objetivos de curto e de "

longo prazo cl;l �politica economi-
\ ca, inclus.:vB o Pbüo', "Trieúal,
continY:lrão ,,: a �'er perseguidos
p�los Min'sterios da area ecoho�
l11!ca. ,

'
"

i'

Espera o 111in:stro da F6zen�-'
d'1, para 6': tel

..

ano, os ,'seguintes'
nosjultados CC8110111;COS',' po'r el�
cd'nsiderac:iOS' 1)a5tante bons: taia
l:e i.nfl2çáo do 2,4 a 25%; cres­

cil11elltol do prodtHo bterno' de 5

a 6%; c;rescimcnto do produto in­

du'sirial 'de I 12 a 14% e cresci-'
111ento. da, produto ag�icola ele 2

a 2,5%.
)

NOVOS ETvl:PRESTlt.l0S

Anunticu o 11l:·11'stro umo

viagr'm cm janei ro, ü Fiança, A 1<,:­

mânha c ln::daterra, j:,;][1 U 01DtCll

çã'O de' novo� e'111p,'estilllos paro o

PLlÍo', sendo o clcdit0 briLallieo pa-
ra o· ::e'tor textil.
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'criação do Eslado,de Iguaçú e' ,

i,déia que já não empolga mais:'
De quando em quando, alguns ainda hoje, embora com, menor idêntica facilidade ao .sudoeste,

gaúchos que não .moram no Pa�·a. intensidade, vêm sendo feitas no A terraplenagem ,está pronta e'

ná ou Jem Santa Catarina, porque sentido de comover a opinião pú- três pontes, duas sõbre o rio Igua­

têm domicílio efetivo no Rio Grau: blica para, a criação do Estado do çú e uma sôbr,e' \� rio Chopin, já
I· de do Sul, voltam a difundir a Iguaçú,

J estão concluídas. Uma d�las sôbre

idéi'a da criação do Estado dp Igua Nem mesmo razões de ordem o' rio Iguaçú, é' à maior ponte do

" ça, numa tentativa de reviver um p��ítica podem fundamentar se- Paraná e foi feita': pe�o. G'?vêrn,o
sonho de 103 anos.' 1 i

\ ) rnelhante pretensão, porque e1lt ' Paulo Pime?tel. Muitas estraiías, de

Se a tese era válida até' há 10 'lião foi autorizada pelos resultados penetração foram' 'abertas nos úl­

anos não mais empolga. Urn dos .das últimas eleições municipais. (i)
-

timos anos pelos: distritos »rodo- ,

motivos alegados para a criação Govêino /obteve uma vitória es- viários de Pato '�ran�o '�Jc�sça.,
do Estado, o de abandono da l�e: magadora na região, num eloquen- vel, 'que também concretizam j'nú·

gião, está totalmente superado ,pc· te atestado de que a satisfação po· meras obras de melhoramento, c

la acão administrativa governamen- pular em tôda a área é completa. retific�ão ,em tôdas as :r'odqvi:ls
• I, '

tal. No que se refere ao Paraná, o da jÍrea. ,'" i 'i
•

t " '\,.

, oeste e o -sutíocstc despontam co- POESIA Tudo isso é o resultado do tn·
,

mo região que se equipara cm rl- balho àrduo dos pioneiros gaúchos
\ .

. "

queza ao norte, com seus cafezals, - Enfim, nós damos: muito c c catarinenses, que durante: os' úí-:

, ," nãó 'recebemos quase nada. i tímos 20 �nos c�Itiva�am: ;"0 'solo

ÍNTEGRAÇÃO ') qs promotores da separaçãó eon ' réT'tü 'do 'oestc, e sudoeste, ,éipl;':"
A atual adminísjração paranae i- tinuam 'fora, de sintonia. ram suas imensas riqueza�: natu-

se tem eontribuíiÍ'o deCisivamente -Afinall dizem êles, há mais de rais, contríbuíram para 'qué 'o �a.

para o desenvolvimento do oeste' um sécuid que se }rtta por 'isso, pe- ràná se
c transformasse ,0:0 !,íseg:�in.

e do sudoente do Estado, propicio .Ja emancipação do sudoeste e oes- do Estado da í'ederação, para que

addo melhores condições de vida te do Paraná e oeste de Santa Ca- o Brasil envered��sc pelo'-caminli�,
,

para os habitantes da região.
,

tarína; .

'" do,' desenvolvimento, q �ovêrno
-Não 'é, evidentemente uma con- E, a confissão de que a luta 1'.llí nada mais está' fa;zendo 40 que 1'1').

t�ibuicão unilateral do Govêrno .. , se transformou em folclorc. A �a. t tribuir à rigiã,o o que I'ela, está, fii­

tt1e apenas, cOl'responde ao esfôrço tisfação popular, com relação ao zen':i0 pelo, Paraná Jl p�lQ_ 'B,asil.

dl!- população lOcal que" em dl�as 'Govêrno só :pode ser explicada pe·

dácadas, colonizou a área,' expl.n. lo volume mais' do que tazoáwl "REPETIÇÃO
1'ou suas riquezas naturais e' cul· de obras' <tue vêm sendo 'corstrui. _

- Mas o qpe interes�a. é a c�ja. I

tivou as terras férteis. das na região pela a/tual a�mini�. ção do Estado do' Iguaçu:
Pelo 'me�cis três iniciativas cr�. tração lParanacnsd. I�enhum, Go� ,A intervalos ,mais !:lu menos 10n·

ditàm ao Govêrno Paulo Pimentel "êrno fêz tanto' pelo oéste e pelo gos, os promotores 'do Esta�o 'do"
uma ,extr:aordinária contribuição à sudoeste. A afirmação dos promo· Igitaçu se repetem há'103 a�os .... ,

'I
,definitiva iutegraçãQ do oe�te e �(1 tores do Estado dO'Íguaçú de "nos

,
O �est� c' '�uJloe�te pafanaeI,l�e'

" sudoeste paranaense: a' construçao dispcnsam, nua atenção, de � 20 ',l' merecem; � ,niaJ,or atenção do' (l.

l, I;la rodovia Pato Branco·Três 'Pinhei no;>, quando isto era sertão";'-'não \ tual 'Govêr,no, ,que' esta. 'do�an4o

ros, da' Usina da Foz do Chopin e tem base na realidade dos �atos.
'

o Estado, através dã Te\epar,', do

a implantação de um sis_1ema d�! I A cstra4a Pato Branco -, Três mais moderno sist�ma de, teléc�.
t�lecomunicaçõe� que atinge I tôda Pinheiros,' a Usina Hidl'eléÚca' da uiitn�cações do Bra�il. c'o;n r.eli.
II área. Foz do Chopin, o sistema de tele'co ção, a aç�o governamental teve ini·

, : A cpnsolidação da' jnfr,a·estruiu· municaç'õ�s implan�do, a� sal.as ció em" janeiro de:1967, com: à. ins

ra regional vem merecendo' o a·
\
de aulas construidas'?......:. represcll., talação díÍ rêdc de' emergênéiÍL. Até

tI!,oio d� atual 'administração tam· tam fatos reais incontestáveis., ��tembro 'dêste ano "estàvam �nt'e�
"bém mediante o atendimento à Basta a-linguagem "fria dos nú·

'

grados"aO' sistemá. de ,telefones úi:;", ''''
'crescente'demanda de salas de au·

'

meros para se sobrepor aos slo· ter:urball'ôs do Estado 36' �u�i�í.,
,las,' no setor de educação; PQr" gans lançados pelos separatistas pios até. 'cntãó isolados, de capital
,

�'eio ,de investimentos maciços que; periodicamente, a partir, tio do' E;tado c" dos g�3:ndeS !cê��t?s�
f, "

(�través d'a- Codepar) pàra aten· início. do:"século, se articu!am na
\ brasilejr,os. A implllntação {'.����';'.' 2 LIVROS 'QUE NENIlIUN EMPRESÁRIO

der à nec�ssidade de inçlustrializi.i. 1�nt.ahya de f�n4ar um) novo I';s." rêde custou. aos cofres csta4#á��
.

ção '!los pr.odutos 'reglonai:,; e peÚt 'tado. Âlguns estão eriga,jadôs :n�, 'a' soma, de' NC�$ lo"itimíões �api!\�, .', 'PO�E DEIXI.1l DE LER: \ I

l_l.ção 'co�stante no setor agropecuá· boa fé; como há, ainda quem qlJ.ci.· ximadamen'te. E �em �ovemb�i), � I�r "PLANEJAMENTO DE CAIXA E SUA SISTEMAn-

rio;' que se r�flete na ampliação e, ra hon'��tamente �estabelecpr , i, Telepar desencadeou";'\ nílo re�iãq\)li' cA'; E "ORÇAMENTd, CONTROLE ORÇAM�NTA-"
melhoria dos' rebanhos e>no au·' "MonarqUIa. ,cm todo o Estado/ o programa ,d� "

�énto crescente da produção ,a· - "Os pinheiros', enfeit:::m ,;� �êdes hliegraÍl�s,ü q��i :'�é {tíe�'ifia,fit1! ÍUO E LUCRO OPERACIONAL'" ,

gdcola. poeira ,das estradas sqjas" .. ;-', ,'" a levar a todos, os: rnuliicípiós,/dl�',
' "

,

,

i l�á muito de ,J!oesia, ííri!';nio��:' 'P��aná serviç�s'ilc! té.1€fb��$ ,��,�,: Os problenias 'abordados nes�i1s duas' obras. são

mento que está sendo â:eedita;d,o miíticos, empre,endiofocÍltd&';):orêwto,l "d' " t'''' 'ln'e'dl"ato de th,dos O" empr"',oa'r'l'os, pois re-
, "r." " ,�'7',U' : Í;j�"" if \� '! " e 'ln eresse I

'

"', " v_ ,

"com vistas à'criação do Estado ,_dI) "em mais de NCt'S'fio nlilho'ês"',!1: '

/, ''''-�''l..'.1"'''''' ", '",] '�� ;.. 'd" m"" -ro·m'p'r"'eKsa Mor':.,
/ ..

\, ,
' ", j�T,�P"""'"

.. ,;,;, '''',",W pre'seMtam' d. rrararttIa ti@ ex,�o v U '" v. •

"'Fguaçm"'l"Em ,..março do ano:', r"que Para ,falar' com} P�td ,�,B por li b''',.,.''

"em estará, asfaltada a BR.27,7,', li. exeinplo ó�o tfn{ �ai�' h :tI� df ' nfeln't� nos dias de hoje, qUando se eXige :U!ll aperfelçoa-
.

gando Assqnção, ,I{o t;'Par\lgúáiÍ}" ,��\ p�rguí:itd���, tê�ef9J�tâh qii�jít�S{ti<I,j' mento 'técnico��cànôin\ico�admir\istrativo cada vez (mais

�ôrto de, �arane�l!á, ?:\ S�,Ói ���l?:, �as',;,tt;}:n�,j#" 4eI?1��àL:�\�, ,

� ,:,,',it,;,
'

ipr'imorado., "Planejamen�o' de.' C:�ixa :;e 'Sua S!stemát:i-
� �uanab�ra, a, Pâr,�o A��;,re"h111��' '::-:'�l,���O�ítJ���r ra���l�r��i, ca" e "d{�a�ento� :t:!qoii:iO��L ,;Ot�ari\�n�:�io �íe: Lucr�
Je ,�e�mo" de ,Ças�v�l, "Ja::se �o,'r pdr,f�,��f,:, �)�g!����J\i'�lt��fr:d:, ':N;' ,i Operac�on'âl" \sãd:rhftro� êhcotítrad'ds !Iniá� hVranas., VO,ce

de v�aJllr em es��a��,�ue,h�a Pil- Tran�Cl'ltc" �o ;"!ol'P.��í;u{):;;B�ill;!1í ,� i·,�. ' '.". "
- 'd d�'-

tQd;�"�ij�o; à ;,W.�77';iHlP��itiíartp.o. sili'?,hí?tik );;,,{ '!;�u:' 111:1 ;i�' U'l'i!
,\" empr��àno ou teclllCO em acinünistração, nao po e �l

tT " ,
t

\ ,,�I 1 I tI'f' $iK. n I,t ,t �,'i lk f o" t�tl'i ,I 'H'-�' li,!� .fr�'f �,� l,' ,

� • �tA. "

"
1� ,,';: 1:1; ;', "" '\ ;

,,-
i 'II ',;:',.fl1 i, ':illl\1 ii li) ,(, h!,f!',' \'!('t, xar ue"le-Ios. I, '"

• �I •

I' 1 t,"" !i" ;1' ',I", 1,Ç",. ,!, I l ,�' '1" 1\1 .'t,· !ih',j· :�,' \ �Jt 'Je .•,
�"".....

f I ou 'I<� .. ;I '< '{; .. �t1o) '\.� ;'��I-'�'J lJ, '.
J <!�.... :"�I;,.t J "?'��; �;Pl'�jt �h' 1;

lim Novak vendida como um' ped'aç,o ,de blfé
'A vpIta' de Kim Novak .. para a, 'Contudo, bem no fundo dessa onde eu estivera sentada".

Hollywood rejuvenescida não foi belez'a impressionante com ,olhos Ela acrescenta:, '

náda fácil. Ex:prision?iros nq.nca de gata havia", uma revolta 'e .uma "Depois' do acidente do "cavalo

pe�em' p,ara visitar ,novamente, a ,

voz pequena que dizia:' '\ pensei: ,muito bcÚn/óão' d�vo, f3;zer,
câmara de torturas, Entretantu, "Vocês podem ter 'me criado ,êste filme: Mas' d,epojs daquele

aqui está ela, depois de uma ass'm e assim, mas de agora em 'ac'idente n� carro achei que aqui!()
'ausência de dois anos e ,prQClilman· 'dilhíte "OU seI: eu mesmal':, ,foi I uni sí�ai, uie;'�vísarido que não

do sua lclieidadc, \ "Às vêzes Pagou' de se� prÓprio' bolso' os "'adiantaria 'nada abàndoóar Ó cine.

"Hollywood' parece que cl'esceú�', diz' estudos 'dramáticos e lutou para miJ" Minhà previsão foi confirmada,

Riní.', ' adquirir uma personali�ade própria, mas'aconteceu outra tragédia que ,

,'tNenimma estrêl� sofreu· m�ior longe do, tipo' que os estúdiós c'ria·, completou o ciéIo: "perdi, mInha'

bUllcilhação na capital' do filme d,o, ram para ela;. '
1

, "cà�a 'adorável em,Hollywood 4�ran.
que Marilyn Pauline Novak; histó· ,llitchcock usou·a �m "Vertigo" e b aqu.êle temporal qqe cobriu a

I�ias sôbre a inad�,quação de Novak disse cO\Il,s�rprl(,sa:
. .

cIdade de l,�'i11a, Foi, a últ�Jía �eridd, ;.

foram cruéis - e públicas"....,- Sua '''Vou fazer essa !uoça'ser jttriz:" mas quer saber de uma coisll'! Vi a

voz era falha, E não 'podia inter· E mais tarde dizia: casa ser coberta de lodo e ergui

pretar, \ '

'

'''Ela hiupa está uP:l pouco con·

'

os ombros. Sou fatalista. Ali mes.

:: Os 10q,IÍazes agentes que gere,r.· fusa, 'De UJ;n lado as pesso�s 'dizen· mo decidi, que não nasci nem para

Iciam �s' negõciso; das, esperanç::ts do' que 'lel'a é a maio),) estrêla de trabalhar nem para vivet em

( juvenis de Hollywood' �[ITI um Hollywood c do outro ela não SeI}' Hollywood".
nome muito feio.. São chamados dJ H,ada, mais um 'boi rn�nso. Eu Assim ela partiu em busca dei.

de' "masc;lteiros de carne", E· foi a convenci 'de que a verdªde estava 'screnidilp.e da "costa I, do Pacífico,

assiIn com Rim Novak, Ela fpi entre as duas coisas". em S, Francisco. Construiu uma

vendida a Holly�ood ,como um SILÊNCIO casa ciJ;eular admirável, numa'
, I

pedaço de bife, Talvez isso jamais Assim, Kim sobreviveu dolorosa· rocha sôbre o mar.

t�ria acontecido, se Rita Hayworth mente à, fa�e sadica de Hollywooà
I

"Não me senti bem.' IIlQ ,llleu isola­

tivesse ficado eln casa, trabalhando durante 12 anos. Depois houve U111 mento., Aceitei·o 'sein ser ca.paz,

em cinema, em lugar de viajar peja sV�ncio, quc durou dois anos, cntretant�, de me concentrar. muito i

Europa. �gora está trabalhando outra vez bem na pintura, na tentativa de
, ,

"Harry Cohen, o ogro "reinánte da e fui, visitá.ll:]." nos estúdios d1. J?1e expressllr. Mas pela primeira

Colrrnbia Jurou: "Vou manufaturar Warner·Seven, Arts, sem saber o vez pude olllar para trás e olhar

,uma substituta", E aconteceu q'-1e que esperar, Está atualmente com para mim. Fiquei me conhecendo

Ó artig01 'manufaturá,�cl era Rim 35 anos, solteira novamentc" depois rllelllO,r" e me compreendendo me·

Novak. 'Um esfôrço maciço dt) de breve e único casamento �,om o lhór�' Desde que minha �arreir<1
estúdio propeliu·a para o primeiro ator inglês Richard Johnson. Está começou, houve uma, bola de ne'Ve.

lugar, no qU\ldro das estrelas c:lc com ,todo seu maravilhoso equ�pa· Nem sequer deu, tempo de pergun·

biÍheteria, em três' anos, Um:l. mento na mais perfeita' ordem... tar a �i� llies�,a, se cu realmente'

prova do _poder que já tcvc a llldt. O que aconteceu nesses anos que queria Hollywood".

quina construtora/de, imagem, Ma:;> fizeram nela uma radiaute trans·

a história: sôbre a inadequação de formação? No comêço foi uma I Elil ct:uza St1as bela,� . p�rnas e

Noval< foram crueis e publicada, tr�gédià� Quando filmava, caiu do ""ol�a Pill'a., a ,attialidà,1e " dizendó:

Sua voz era fallla. E não podia cavalo e quebrou a bacia. M�i ,se "HollyWood foi" no ,'passado,1 tôd"

interpretar, recuperou, com grande esforço; � a minha vida, mas hoje não penso

'Os "big shots" discutiram sôbr;! vieràI)1 mais dois 'acidcnte.s, assim. MiÍlha atitude é tÍüerêub

ela abertamente, cemo se elá não "Num, dêles eu quase morri -- agora. Começa que hOjc sôu, ir;;t.

tives�e olhos nem orelltas, Dizia J, 'relembr� Kim, Eu estava guilindo tada 'cem ser �l"\nlino. to- (lUáüÜU

Cobn: meu çarrQ, cem alguns de meus pergUI.�o alguma (,,, isà já' h�U mb

: "O que é que 'Vocês querem bic�os: um mainá, �ois gatu's e um d,iZem 1)01110 antígalllltntt:" ,. i�i; (I

depois de oito filmes: uma Grd:t cachorro, Uma roda ]:lulou fora ,e /faça perguntas; ,faça eOI�:'Í) �Sf.Ot1

Garbo?" meu CIUfO se' arrastqu c éalJOtut�, . :W...anda:d�\l"., l�oje tcn:nu !lU\; �(r
'o diretQr J�shua Lugan disse Eu 111e atirei sobre meus bic!ltll;, cOlhencida de algÚllla (;Oi� )1'àn;.

abertamente: para salvá·los e, tiy fazer Iss.;, lJ'��, que ,l�U pOssa. l�ortVcjuí;h' tI. >vU};l�'lÔtf.
"Lindc5 olhos, mas nalla' utnic; salvei tambem! um 1,05l0 caiu Creio llue lmj;(wi meu i,ôí.il:h\l' l)�r.:.

Ilel.e:_;". L�lU Clü c:c.uw d ,Ú.tl1, 'iit:i [. 'l,,�)í;5 U::'.ilJ)" � __ H'!.�_ �} '_ Eh.. ::'& \":Ji 'r
';

1\'

, I
, r."

Acabo de saber que está em ritlmo 'ccelercdo, 'as'
obras' da construção da mcravllhosa sede do Clube Náu

tico "Veleiros da I1há'i.
..

, ,

'1

,I

'I,'.

Já, se encontra cn�,1 Portugal con� , a; 'r�sgQnsqbili
dade de uma maravilhosa exposiçãO com lel,as?d�. 'pinto
res brasileiros, a catarinense . Rut': Laus"i,A':' exposição :

,

,
.', \ .. r'

tem ó alto patrocínio do Ircmoratl.

,
,.1

Passando te�npo;�c!<i. D0 '$e� "tQnfor�a,v�t' opar:ta--:,
menta no Balneário Camboriú, ci cjl�.Ql AmiI'car melai ..

'

sa Helena) 'Cruz Lim�.
' ",.,'

"

f I, fi, .. 1
'),

No 'vôó (Ia 'Varig ch�g'.l hpjé a ';llCSSÓ Ci9.Qde pr9ce�"
dente do Rio; a bonita Hercílía'Luz.' :::' ,

,

"

" )" J ,i
oi
'"

o"

, ,

riu un} carro,Mustang/ o

copiacki Filho. '�1

',".- ,"
"

6 *, �,
\. '

'

" -

; '; ,"

No� surpreendeu � mesmo, à con$h�ç$.ó que
'

mais alto edifício da cidad'� Ü?iàs :V-'!iIflQ);
.

.

� , : ,"

da IncorporadoI'a Rabe' S"A
• r

t "d;:'- ;�� ��
,

.. r�l�):' ��jl
r)�l-� F.�:\! t!V';f� ,ti
", '�, \.I. "'�i '6 ", .,'

Numa repQrJa$em
agora lampém �,

,
"

I
' . T'.'

o

, ,
-

"'. ,

! '

\'" • f' > (.

,

Dona Ieda' Gama D'Eça M�quit�, 'lcistá ànsibs3;'

pa�ci, tr�I���erir-s_�J p'�r� _s� ,��ya>iskfn,�ia_; :à. ����iÍl'9�
Osnl1r Cunha. pS,ta sup.Y;�t�!,I�.,IQií�r'QQ,;1 !f;�SSp,<il��I1!e,
,obras que ainda não, estão; �onclüídas:' , ,

' " " ,,'

;:"
,\

, _

' ,f '

,

O Dr. P�ulo Costll- RQil1os� ilUPi' p�I\ho"'de ,pisci�a
fraturou, a perita' esquercla, ' ,O' jQr�'àlista 'lPCR: ir' én,-

, J
' ,�t' I' i

,
',l " '\. ,',

-,

contra-se ..
em repouso. em s\la residência, recebenc)o visi

tq,s,-de amigos.
'

,,'

" -Os, em

: \" .: �,

,

:\�� ,

I '., •.
,

' ,;. ',"
,
,,\, ,

� �. : .' \ \','

Casomerito:� Se,ta hoje -às 10 J'Íor'ils' ��, '"ccipe,fa
, ,.. � • , .). �,

I .' ,�. �. <

C3sà de Solide São Sel?ar).iâo, à, cetiri)ôri,ià 00 é<!�anlen- /

új'!eli�i(iso de �at�lia' �??O� .,�� ô"àdvô,gado "R��étjo tán .• I!celler. ft recepçao a03 convlciaôos ser� fio salao verme-

lj)_o do., Mario Hotel. ' :, '

,\

� /I: •

: '

iEm co�pOinhia de s:ua b6ii'ita, e elega.nte �sposqj
.

" ! '

. .,,":
I '.' t " r": .

i �.

ria úl�,ima sçm'1r'1a esteve 'em Iinbituba para farahlllfah
os ginasiano3 da,quela ciqade" 0',Dirctó;:' Presidente do

\' BRPE" Frontisco Grill�;,
'

. ,

"'(.'
.

-,

Um s·mpátiC.b �fl,�io -4�ê :r�cébe,�o5 ,'d,á:,o}retori;t,
do \Lii'a Tenis Clube, no�, di,l ,.qú� S�I:�, Q� C�h!llhto "Bra

,

siWm Modem SIx:", a atraç'ãb da Uíldí�jbll'al 'elegante
\ '1

'.� , \;,': ,.

f I;
\

'-.. ; ,,, ;
\,dirée, que realizar�se-á dia 1u. dq ano i ptióximo.
I'

� ,I �, \ ..

* * '"

",

'.

J á está de voIÍd de s�d vi�geI?l aI) ftib: o
�,eza e Hidelbrande Marques Souia.

, r

ca'"dl Te '

, \

ES,tamos sendo informados ,qúe a 's6ci�cia��", d,� ,

Crédito Imobiliário, iriicialm'ente co�st1tuÍd� ::-pb� 46, aci-'
'nistas E;h;VG �.;,� cupíi:dl púa atendér exigências do

i
' /.

,

Banco Centtal do Brasil. "

I'
I

"
,;. \

r

I '_ , I
,!. j, .1·

P,eil�a.nentó 'd� di�: A' vldn é t.ftb b�ll e os' hi:o,n-
tcc:mcntos tão incertos.

,
"

,

\: � ) ,

, .

:) ,
5'*!Pi' •

•

,

,,'

S"i\TISFAÇ,\O
.<... 'r ,Mas o' qu��:inte-reSSllr é, â<.cl·ill·

çf\o do �stado do Iguáçl;l.
,"
A afirmação, um 'tanto sem jçi.

to, é de nn dos promotores da.

"I campanha de emancipação do oes·

,: ,

'

t�. e sudoeste;�M,; �a���á e, :��!'Jte, ;de ,
,

, Santa, catadliüC Mai�jílos::biih1�o� "

" il#P1; ,j�stificam 'as 't��taÚv�s 'qu�
:. i,::,.:�;l

[,

:1/

'ii:

Minislério da Indústria e do Come'rcio'
,

"

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAF,É
" .', _

, I

A V I S o

1-, �
..

t.;,
\ 'r f

O Inst;�uto Brasileiro do Café, tendo em vista 01 pro-
ximidade do fim do vx:ercício, solicita, qu� tôdas as fo-

I
) I� r

"

tur�:,_ ÇDU \'co;1J;ranças rel'a\�vas,', a fornecimento 'dc , mate-

'riql�;ósetyíçosr pr�stCil�o:,;, ',trgnsportes,: i:lrmàienag'Fn,::,
"

� "\ j,� , ." > ,) _' t.J..,
I

\
l

1 i

qlugúéjs,
'

luz, gás, te1_efone,.jtelçgr:;l!1�flSl," ctc.;; 'r,efe'ren�:
.'I� ,\�: � r

� 'lr 1I.,� i.', 'li", �: "" _,� -; ,

tes ao ano dr' 1968, sejam apreseMadas:: até }O ;�e': de-
zembro do corrente, a fim de nãC!J' ocorrer problema de

'v�rbas' por ocasião da hi��i�aç,ão. : '" ,

,

, E��larece ainda, que; no 'próximo ano, os pega­

mentos de r contas de 1968, dependerão de abertura de

?r�d�to� bspeciais, esp�,cí�icos, cuja, concessão só será

possível a partir de meio, sujeitos os processos -ocs

praias e formalidades decorrentes da legislação que'

rege esta' Autarquia,

Rio, 3 de dezembro de 1968

.-, !

\
I

Chefe da CTCÇONSTANTINO SALLES RIBEIRO

I

EDITAL IDI:E: �tll�V;(iCi]�ÇÃO
c:tUBE DE CAÇA, PESCA E TIRO "COUTO'DL I

\

MAGALHÃES"

; / ,De �r4em ,do' senhor Ptesil:ente � ,de ac6rdo com

que 'estabelece os Estatutos' dei Clube, convoco os s,e­

nhores (ócios para a reunião de Ass:embléia Geral, a"

seIi 'reali�ada no 'próximo dia 27 do correlnte, ,sexta_­

fei ra, com inici� às' 19,30 horas e.\l1 primeira CO!1VOCa-­

ção, tendo pq.r' lacaio Estádio Santa Catarina da FAC,

sito' à Avenidq Hercilio Luz. ,'" <I

Ordem do dia

1 ° _ Eleiçãó dp Conselho DeliberatIvo
,2° -"Elei,\ão "pam os ,prgds de Presidente

Bienio 1969-1970

I

e Vice

Florianópolis; 19 de dezembro de 1968
'

..

,Dr: Nilto'l1 Pereira --, ro
1

SC�lfctário

\ ! ,

\

CAMPANHA DE SOI:lltlS "A JOGADA,
, I

,MAIOR BAIR1:CA 'VERD��',
,AGE�tES E CORRETORES

P�ÊCISA.SE ChM EXPJ�RIE�CrA' 'NO R�MO.
6tn.1:À COMISSÃO. APRE:mNTAR-SE MUNIDeJ DE

rbCUMENTOS E DUAS FOTOGRAFIAS A RUA

JERONÍMÓ COErlHO,�, 325 -- SALA 201.' _ EDIFl�
,

CIO' JULIETA, DAS 14 HORAS AS,' 18 HORÂS,
DIARIAMENTE.

-'

I

:JlANCO 'REGIONAL DE DES�HVOLVI ..

MEITO DO EXTB.E,'iO SUL - Bcl.D.E" \

.

, PRO�ESSO "SELETIVO AGFLO-p1/68
'

'

AvisQmos, que na forma do' Regulamento, do pre­

-sente Pr�cesso Seletivo, tiv�rom hOlllolog.adas suas ins-
1

\ I I ' \'

crições os seguíntes candl'd:ltos: 001: 002; 003, 004, ' I

005, 006, 007, 009, 010', 011, 014, 017; 019, 020,

022, 023 e 027.,' \,

2. Os caqdidatos acima são convocados -para 'os

,provas e�critas, a serem realizadas na. Escola . Superior
<le Administração e Gerência - ESA.G, à Rua'" Vis-

> \'
\

1

conde de Ouro Preto, 91, nos seguintes horários:

_ Dia 21, às 14:00 horas: prova de composiçãG sôbre

,

tema, de desenvolvimento (;;conômico.

_ Dia 22, às 9:00 honis: prova de conteúdo técnico-

profi:sional, primeira' parte.
_ Dia 22, às 14:00 horas: provGl de conteúdo técnico-

p:rofissional, segunda parte.
3. Os ,;andidatos que pãq cOINparecerem serão con-

siderados elim:nados da selc(�ão.
A DmET?RIA

ALUGl\-SE
Apartamento, cem living amplo, dois quartos, ba­

�beiro, cosi�htl, área de serviço e 'dependência? de em­

pregada, sllua(Io em excelc,ntc Iodai da Avenida Rio

Btatico, próximo ao centro.

Tratar il Avcnidd Rió n 1'01'(10, 3-: 'r p AparL1lUcn·
to 1-:�_,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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F:mdc;�@l Kn��®�'j ��eh��lm nmA,ilo a d,eseja'r j!m 68 .'

Avcí e Figuci.ense não forem felizes na temporada
futebolística que vem de ser encerrado. Majs .<:k,rrota Q,e;
que vitórics, conio D demonstrar que preeísera �e um�
reabilitação aplj;J12 em 69. Eis os resultados ctps dois
clubes em .Sí.\:

,\ '

,

� ,

A V A I

Avai 1 x Carlos Renoux 6
,

Avaí 1':X Figueirense 2

Avaí 2 x Comerciário 1

Avaí 2 x América 3 ,

Avaí 4 x Oiímpicc, 4

Avaí 1 x Figueirense O

Avaí 2 x Atlético Operário 1

Avaí O x Mcrcílío Dias 3

,

"Avaí 4 x InternaCi,onal 1

Avaí 2x Cntzeiro 4

Avaí 3 - Hercilio Lu? 2

Avaí 1 x Carlos Renaux 2J

Avaí 1 x Comerciário 2

Avaí 3,x Am,érica O

Avaí 2 x Olímp;c:J 1

Avaí O x Figu�ircnse O

'Avaí 1 x Próspero/L
Avaí O x Atlético 01?er{:rio 2

Avaí O ,x Marcílio Dias 1 (anulado)
Avaí 1 x Intenl�cional 4

Avaí O x Cruzejro Ü'

Avaí r x Her�íno Luz o

,-
;

I

Avaí
Avaí

Avaí

1. x Gui:mini 3

2 x Corneróarj 03
7 X RercHio Luz' 2

Avaí 1 x Postal O

Avai. 2 x Internacional 4
Avaí O x Caxias 2

Avaí 3 x Marcífio Dias 1
Aval O x Perdigi:ío 3

Avdí O x FerroVliário O

!waí O x Carlos Renaux 1

Avoí 1# x Pl'ô�péra ,1

t\"vaí O x Guar3iJ,i O
,

Avaí O x Çomereiário' 2
Avaí O x Hercílio Luz O

A '1 F" '., 1/• VOl • x rguelr�n.se I
A vai o x InteT�1.a0iQnal .5

'

Avaí a ..x Figucirense 1

Avai o x- Coxia;; O

Avaí O � Marcílio Dias 4

Avai' O X Peroiga'o 2'
"

J�t'tfG! 1 x Fer �6v�::c.;�:P:} 2
-- .';'

' ,'" :\,' _. ,;

Aval 2 x Céjrms .Renaux 3

!\.vaí 1 . Figueirense 2

\ \

" r;

13:esum?: 44 jogo;,; 10 vitórias, 10 empates e 24 der­

lOras; 48 gOls a falei ,te 81 contra. D[efiçit: 3� gols.
,

,

FIGU-EIREhTSE
....( ,

Figueil:eme 1 x perdigão O

Figueirense 2 x Avaí 1

Figueirense 1 x Metropol 4

Figueirense 3 x Coxias O

Figueirense 1 x Palmeiras 2

• Figueirense O x A;vaí 1

FigL1\8irel)se' 2;1X, Pr�5pera. 2 \,
Figueirense 2 x Botroso 1

Figueirense O x Guarani 2

Figueirense 2 x Comercial O

Figueirense O :x Ferroviário 2
t

Figueirenõ,e' O x Perdigão O

Figueirense 3 x Metropol 2

Figueirens'e 2 x Ca.xias. 5

I;'igüeirense 1 x Póimeiras O

Figueirense Ô, x A,vaí 9
Figueirense 1 x :gr6spera 1

Figueirelnse 1 x Barroso 1

Figueirense 2 ·x Guarani 1

Figueir.ense 1 x Comercial 1

Figueirense O x Ferroviári o 1
� .... :

Figueirense O v Marcílio Dias, 2

FigUei1r'ense 2 J( Cairlos Renaux O

'Flgue'riens eI x Ínternacional (Pôrto A1egre) 4
Figueixense O x 'Cm'los Renaux 4.

fig,l�irensE! 2 x Atlético (São Francisco) 1

Figueireinsê 1 x' São Cristóvão (Rio) O

Figueirense 1 x Paula Ramos 2

FiglJeirense O x Novo Hamburgo 2

FJgueirense 2 X Gigu.açn 1
l- . "-

Figueirew(e 2 x Arn�rica; (Ituporanga) 2

Figueirense J x A�aí 1

Figueirense 1 x, Aval O

Figu.eirense O 'x Postal O

'Figuêirense ,O" 'X hv,entus (Rio d oSul) 1

Figueir�6se 2 x Avaí 1

Resumo: 36

"

'\

, (

. ::_',l'

"

�ogos; 13 vitórias, 9 empatés e 13
, f

de1irotas; 40 golG a favor e 48 contra. Deficit: 8 gls.

l'fr'!'!!,,*,�����,:-: :��:=-==---:- -�--�==

. ,lG?l'l1�j1r�� VENDEDOR
. .

Préci::n�sc ag"lite vendedor de Portas Metálicas,
vários �j,'p(;s. M:.,�c ':&1 . �f?' C(l;�stru�ãt;. Cartas à, E. Gra­
bias, Rl,lCi BraS. I�tp�tê; 2674-CURITIBA-PR.

19.12

\

, \.

O sr, Euric,o Hosterno, em con­

versa com a reportagem, afirmou
�,].Je em caso de vir a ser eleíto para
'Q cglrg<;l pe Presidente da Federa­

!i'ªº 4!l�lMica de Santil Catarlna, va,j
,1e,i}-UZ;,lJ,1' �m_!,t t�!Ii!ls�ormação em

[,egnJ., ' jJ,lc�,!:!siy� mçdernízando os

esta�u:to!ii : .qa, entidade nâutíca.

".

"Entre' as suas' providências destaca-
se a realização do campeonato
regional de .remo, CQlnL regatas
I,l'el'ldobra'l�as dlJr�nte todo o ano �e �,

contando .pontos, a ,ex�IPP1(l do que
acontece na ,G.u,a�lablJ.ra e .ern rô�to
AJegre, �ssitrl, os remadores eS�,a.
,-

" , '. \
rao sempre "em torma , Outra me-

dída é a organização do' 'campeo­
nato escolar �de remo, obtendo dos
jovens o deseja da prãtíca _ salutar
40 'remo, promovendo a'ssim .uena

autêntica renovação de, .valorcs
além :,da

.

provável .luta .de toi:pi�as .

éritre os estabêleciritentos,de ensi.no
da Capital. O f.ato, é que, se � S1':

,Eurico Host��no, fôr :êieitd 'paJa
h mais �lto

. f3Í'!{O , da, �ntifl,a.d,e· r

aqpáti,ca, O remo 'será bastante lQQ.
.

vi'lPe�nta�ol V!l�o.�· �gtia�da�r "ª,5'? -,;.

- ,�leições' do prÓximo mês,'
,

\ '\.

,

IMPttENS4 :G�ÚCJJA DF;STAC�
DJJ:t:LGENT;E ,cATARINENSE

A iIJlp�1)Sa gaácha, deu destaque
ao eJil'igente do reip,o catarínease,
Sl;ldy Berber que estêve ecn Põrto
Alegre, como Inéegrante da nossa

delegação, Eis um tópico: "Entre
os bons" valores que tem o remo

catarínense, devemos
.

destacar a

figura de Sady Berber, Foi um
I "

.remador excepcinnal dada a sua
estrutura "Bow" �qo .útírno four
'.do Aldo Luz, campeão brasileiro J

e

vice sul americano, Sady não tem
sido somente remador É diretor
da FASC, (oi presidente do 1llçlo
,LijZ e diretor cum cadeira cativa
do alvirubro de, Florianópolis, É,
'antes e acima de tudo, do-remo,
Tem .remo em�PÕrt9 Alegre, Tem
.no ll.iQ ou no México ou Buenos

,Aires,. podem'procurar 'por êle�que
/ está ,sempre pÍ',ese'úte, Sempre para
presJar

'

servjços" ,

SAO PAULO QUER SEDIAR O

pE,óxmio BRA�niEIRá DE R�MO
,

"

.'.
" .; 1', � ...

,�. l_
_

A Federação Paulista de Remo

por Qca�ião, do Congresso de Remo,

A representação de .natação �o
Lira Tênis Clube, aceitou o :,convite
qu� lhe foi {lirigido por, desportis.
tRS de Bl;umenau, para se fazer

representar na competição a ser
desenvolvida nas águas do Rio

Ita:jaí.Agu, na manhã do próxjmo
domingo, numa;' distância de 1",600/. '

'metros,

I'articiparão,; além do CluM da "

Colina, Boa Vista d� JoinviU�,
Tabàjlitr� de Blumenau, Bandeil'an·

t�!' "dtl Br,1J!,que 'e Clube Serr�no'tle

I'

Dit.e Freitas, o patrono /d� Metfo'
.' poJ, aproveitando a opoFtUrimlj.de
'em que o nome do Metl'Opol e�tá
sendo ventilado por _ jornais e

emissoras da América 'do, Sill,
dev�rá viajar para o Uruguái 'e dilÍ

�, I !".;;;

par�, a Argentina, na' tent�tiva, ue
�!lJilseguil' Jo'gós para J seú' cl\Ibe ,

Lages,
O Departamento Esportivo' do '../

J�ira Tênis .clúbe, deu a corihecer
a relação nominal dos atletas que
estarão domingo em Blumenau,
Márcio Pirajá Martins, Henmínio

Menezes, Luiz Henrique Rupp,
'Marcello Rupp, téldo como orien·
tador técnico o' conhecido -

Joel
Ventura,

Alguns dire'tores do Lira, far-se·ãn
.1. yresentes a êsfe' 'acontecimento

lesPQrtivo',

, '. ,/
,�Q Urugual'f0 clube catarh\enf\e

'pQ'(ierlÍl partiCipar' de um TOfnei'o
Tr�ang4lar ,,ÇOIl]l' li! Pllrti�ipáçlio d�
Penharol e Nacional ,enquanto que
na Argentina o empresário .

Juan,

Doce, sera consultado de uma gira
POl;',gramll\àos, d\l:quele país. ".

, .. r �

. ··'1

.' ('.

i .�'

, ,

Após reuniã.o que durou mais úe
. 60 minutos, dirigen\es do ).\'Ietro.
pol e do Botafogo não chegal'am-:1
um acôrdo para a. realização d,o,
terceiro jôgó pela 'Taçii

'

B'J:asil,
aind;t êste mês, Enquanto -o cam·

peão catarinense sugeria a dàta de
22 do ,corrente, no mesmo local, eu'
seja Criciuma, o BotafogD"" a'leg�va

1- .

que seus jogàdores entrariam em:
férias e que não desejavam mais·

'�jogal' ém Çriciumlll,' Depois !da
r.eumao, o sr:' Aptônio do Pa��o
<informou ao�, jornalistas q;ue· real·

'

mente, o tercéiÍ'o' jugo não será
mais êste ano, pórém, em janeiro,
e ,em Florianópolis,

, v.
,

,

\

,

N� fim d@' mês @ . dedino ,�e, Chiqu'inho
),

/

O atacante Chiquinho. que foi o"
goleador máximo do campeo'nato,
catarinense, com 20 gols, terá' 'seu
destino traçado no próximo dia 21,
O jogador que brilhou no CO�él'
ciário e que estava sendo pteten·
dido por GrêÍn'io � Intern�cimlal,'
poderá ter sua transferência ,leg'o.'

, r

,

I

.

;,
',_ l

,,(, 'ciad�' ,com o '�lube colorado que'
teve ,prioridade'até dia 31 próximo,
i Chiq'ilinho, casou·�e recentemente
em Cl'iciul1l�a, estando ahtalmente"

«om ',20 anos, Chiquinho espera
dedicar·se totalmente ao futebol,
caso' se.ia tra,n'�fçri\d,9 par� Ó

I lptel' .

0'°' •• '-I

�,
I

ATENÇÃO 'rORMAND,OS DE 1968
. ,�,

REAL FOTO está apresentando FOTOS COLO­
RIDAS da sUa colação de 'Grau. tNão deixê de, ir ver

as provas eTl,l côres dessas solenid&lqes, 'RLupFelipe Sét- ,

mid't, 21 - 10. andar.

i efetuado em Pôrto Alegre sexta.

I{t;j,ra última, ]�vo,u aos delegados
]}artici])a.ntes do mesmo a relvlndi­
cação de realizar 'o pr,óximo Caç11.
peonato Bn1s:i.Iéiro de Remo, em

197;0, reivíndtcaçãc essa que vaí
s,er oJ;ljl:)to de "estudos por parte da

Cgnfedel'ação Brasileira de Remo,
'

É .condtção essencial para sediar
um certame nacional a praticabili­
d,ade da raia e possíbiliríades dos

cl",bes locais de atenderem .as dele­
g�ções partícípantes, .sempre às
voltas com problemas de barcos,

.

Vamos aguardar.

. l
,
BARCOS CHEGARAM COM

AvARIAS

Já se encontram 'nos seus galpões
, os barcos catarfnenses que estíve-.
ram HU ação no . Campebnato Bra­

sileiro de Remo, reálizado domingo
'úitinio nas águas' \ag'itadas do ;io

.
Guaíba' ém Pôrto Alegre, Pelo "que
pudemos COllstat'ar, alguns dêles

�p!'esentavam avarias decorrentes

,.dos, solavancos sofiid'os pela
,j,âJraanta que OS transportou, em

l'azão da má' condição das estradas,

SADY FILMOU O BRASH,EIRO
DE. REMO

:'0
O esportista: Sady Bm'be:r, 'presi.

dente do Clube,' de Regatas Aldo
"

Luz e que chefiov� ii. delegação
"barriga-veI,:de 'que disputou o· Cam·

peonato Brasileiro . de Remo, �em'
tempo ()portm1() deverií exibir,
possivelmente ' na sr;del do

'

c�upe
alvil'ubro, várias passag3ns dos
treinamentos ht::m comI)' aS diver·

.

\
sas fases do certame que uma v(>,z

mais sfliu para os, cariocas que,
'\

com gaúehos e )catarinenses con­

tinuam êOl1stituÍlulo os "Três

Grandl(s do Remo Nacional",
(

'./

,(

: j

:... \

.
'

,r'

1
,.

'

()Dart-Herald
é inglêS. "

'

,

E.�cus�me,
brItâniCO.
1 Sadia se,�ve aín,da

"'CRISCIUMA, EHEClilM e
OES'rE ,GATARINE:'\SE.
Tem também 'uma tarifa

, eCOllôIl1ica e úm c'l'(�clüü'i()'
qu,e faciW:a as coisas l'HI.,r.a
voéê.

\ .

Gilberto Nahas

.

Es. e São Pcu'o F.c' de Nelson Gare.a e Osni I

ta sempre' é o pioneiro em grandes (.ealizações es
vos em nossa Capital e d�vaga r vai acumulan,do � .

as, vai fazendo promoções, vai-foi mando craques e

'

arrumando dinheiro parp CCHlgt�u'ção de sua sede ,I

prio. Já tive. bportunidode ele talar da parte adm'ln', \ '1'1'
tvo lia clube, onde todos os diretores trabalham e'
de o mais importante é o p1onelamento em tDelos
setores do clube. Há organização, e isto bas}a para .

denciar. o São
\ �::1u!o 'F:C. como exe�plo para OUI.

c\:?es;,cju� d�s�jom apenas ';'clorlllir em berço e�lên I',
do . score glórias do passado, ou pensando em �la
arrojado pera um Iuturos incerto, planos êsses dis "

Cijoso� que flC8111 muitas- vêzes, apenas no papel.
Prinlei'ro fêz o São, Paulo o seu concurso de pai,

te, e além de premiar sClnonalnJ"ente o torcedor, e� ,

brc_lI suas· fiJ'lOnças; arrrecadou p.,erto c]e NCr- 6,
',110 rece to subid bastante. 'Já peul$am. em nôvo pi
de sorteio, mais ousado, mais n'1 ilionário e que par
to fLiíá subir _<linda mais -l:i' r'�céira do tricolor ,da p
nha.

. Leio agora, progronn de festejo� para o "Fesf :

da Criança" que ::erú realizado no ,estádio da Fef J/

que reunirá gra:nde(número ele criançás, myninos de).,
.IS anos, que serão, por assim dizer a futura reserva !.

craques para um futuro próximo. Mas não é só isso, "

verá conçu,rso de 'baliza" chegada de Papai Noel, I

çamento do Hino do CJutle, distri'bl!ição de, bl:indes
pre'::,c�l�ação da Banda dd"Polícia"M'ilita �:' tudo isto;
o hasteamento da Bandi'era Naciorlal; -que 'ôá a 1

d
" \

I

um toque e CJVlsmo.

E' um torneio bem organizalc]o, como 0I;ganiz1
tcm sid9' o São€'Paulo F,C, em sua,; prohl;.oções.

.

\
* * *

'/ '

"

,
I

Li ,atentamente' c;J'e.clfuações do Sr. Anibal. Pel I

a'to �(ri�ente dó �.NJ? 'sôbre�ü que .pretGnd: fa�rJ
alto org�lo clesportlv�, no, toeanje ·as alteraçoes que
rão feitas no Código' Bras'ileirb de 'Futebol, para co I

essa deslavoda indise:ip1in?- que grossa no futebol. � '(

sileico .. O próprio CND exigirá mai'3, di?cLpliIjQ denl j

'das' pra<tas ,de esportt(,� e para' tanto, Jap�'esentOl'á circ

tànciais medidas que olterarãq ,em muito 'as suaves

nas cio atual Código.
Ap.ós cuidadó,so estudo da' �itllaç50 do futebol ,I

�ciOi�:ll no tbcantG a qisciplina,. o. GN� éhegou a condi'
são� de que as multas não resolvemY em' nada, e que J"

punições de 'atletas, com suspensão,' após ,�,el11anas SI '

serem julgados, nada resQlve, E' necessál'io colocar, "

CBF o dispositiyo já u,sauo pela FIFA de proibir alli L

, qu'C tenha. sido expulso, de participar da prox,it113 co

petição de seu clúbe.. Também a equipe ]�cal que n',
oferecer seg)Llirançla 'aos .árbitrós sofreriÍ 'bastdhte pi II

nov<:_L regula,mentação. Caso de agressão aos árbitro I

implicatá em suspenõão da Associação 'pelo menos P
uma rodaela, se,iaio árbi��'o agredido por· .torcedores
diir�gentes. O nã8 p:(oS\segr�iment'o da com�etição p, "

\' "

fd:ta ele �egua�n�;l omp��va�a im�rli,cará outomotl(,
mente em perel" de pontos e seja qJ.lal for o 'score, loe

elim inado, quando fizer declaraéões Inentirosas de qo
I'

- -"
c

stlspendeJ'Q -a partida por, falta de, se.gurança.
Já a .revista "O Cruzeiro" nos 'aprese:nta reporl

gem do árbitro José Astolfi ela F�deração ,paulista, e

que o m�SI11O faz severas críticas a Fededcão no ,tocan
,

tT, a h o'nesl'ielaGe de' c�rtos á�b;tros baulis;al�, E;i�r
mar' d que se lê, .ele �bmb agem' nos "subterrâneos o

futebol �s crápulas desonestos, COln intermediários I

mosos, h��lel1s _gJl� ainda ,õe m51ntém no poder.
Acreelitarnós' na proficiênci;;l dos nossos dirigent

,e legisladores que festão agoro� mais do que nunca im

-1Jüíclas' dT maior 'boa vonade 'em punir os indisciplina
do: sejam êles de chuteira oU'pe colarinho duro, porq
na verdade" Illuita C()i�a de �uim que vem aç9nieSeno�
nOs estádios, anele os atletas se, tronsformam em volen

\, .

'

tes lutadores de arena' é porque '5:ão na maioria das vI

�es 1l1�lldaàos à cari,p� 'por seus próprios dirigentes conl

ta'is intenções.

o'
.....

,1

MaiOr desempenhO
-,� versa�ilidade

'

• móveis
• estacionários
• telescópicos
• 'ascensiOnais

, .•
,

I • ,e em vários tamanhOS
Financiamento Finarne '

êrn 36 meses

__MM· -

1II1iNJ1-e.K.
SW

Dept.9 de Construçao Civil '
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res�uisas nas ativioa�es
·
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. trans�ortes .

revelam . recor�cs
atin�i�os em '19��
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ft "A'merica t.�tina· espera
:fomentar as' viagens. aéreas
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Johnson evita,' médidas arrojadas'
"no final de seu Govêrno

_I ", , .

. '.
"I

Por Hugo Martin
')

.

��

Ú� recorde de atívidadesern corde nacion�l de 'construção de,

, 63, CGm dinamização ern , diversos } f
I' novas rodovias, foi a' autorquia

I,

retores de trcbalho jamais alcan- L:o Ministério 1 dos Transportes
/,

çodo em todos 'os tempos, êste o que, I?elas, -própr.os 'htriblí\ções
resultat;o a que chegou um levou- J que lhe são cometidos, apresentou
tomento realizado pelo Ministério o maior acervo de atividades.

dos Transportes,
�

por Intcrmêdio I

de uma, pe..squisa emsórgãos de 'in- POR S E T O R '

Icrrncção pública.
E', o segúinte o \baJanço

(ivid.ide , 'por setor. na área
Deritro do quadro dessa': pes,

" I

Miuistério dos Transportes:
quises, destacai am-se no q_ue ar

gora' caminha para seu encerra!

mente obras de gra"bd'e_ éllvérg'I"'
dura, dentre os quais :95 dqlips:'
Q.;;:c:�tam, ,cóm maior '�\e.,t�gue,:, a
C' sinatur a cio contrato paro a

ccnstrução ela pente. Rio-N1teró:,
a ínnusuracãc do trem 'para Bro-"

'

síiía, ;,re�orde de, tonelagem de ,

navios" -onstruídos 'no Brasil.·

WASHINGTON Considerando que
o desenvolvimento Ilatino-amerioano de­

pende em grande parte da promoção do

turismo - a "exportação invis ível" -,
os líder-es da região estão dando cuida­

dosa atenção aos meios de prestar maior i

e melhor serviço aéreo a um número \

maior de pessoas.

f
' Para facilit_ar êsse processo, várias

org,�aizaçãO' -internacionois ; ded.com-se
a estudar os problemas que' isto implica.
Entre elas estão a Organização

'

Interna­

cional de Aviação Cívi], a União Inter­

nacionol ele Orgonizações Oficiais de Vi-

l agens, a Conferência das Noções Nnidas

sôbre Comércio, e Desenvolvimneto e a ' ....

Organização do� Estados Americanos,
que planejam um estudo geral sôbre as

perspectivcs do turismo no� países da A-

rnérica. Latina,
i

I

�Ibora sejam variadas as condições·,
geográ�i/cas, econômicas, soc,iais e cult�­
rais entre os paises da região, muitos dos

problemas que os afetam são muito 'pa­
recidos e, por consegüinte, se prestam a

consideroçôes de cooperação.
Com o turismo, a América Latina re

cebe cêrca de 12 .por cento da receita

mundial, é' as divisas" que obtém com ti

"exportação invisível" excedem, as despe
sas em cêrca de ,600 milhões de, dólares.

Menciona� s:mplesmente esta cifra �em

uma expUcação mais ampla daria, contu

do, uma impressão falsa, pois êste ba-
,

lainço favorável do turismo se conce� ,tr�
principalmente no México e na região
das Caraíbas .

,

Isto significa que ainda há muito

ql).e hzer para divulgar as 'atraçõe' das

outras áreas latino-americanas. Em 1966

quase' 2/3 4o.s 900'milhões �e,\ dólares
gastos por tunstas norte-americanos na

América Latina foram para o México e

cêrca de 1/4 pal"a.03 p-aíses dos Caraí­

bas. Assim,' apenas Ui,ns 10 por cento da­

quela \ cifra benefi,ciaram as
-

outras_ na­

ções latino-americanas.

de
doO

li

A,P,R,J. - O Pôrto do Rio

abandonou em 68, quaisquer, ti-

I PCí! de sL!bvenções
' ó�çSmen,tori­

a 3 passeado a ser 'autô-s'tifici�rl-'
te; ai moo'el'l1'zação, dé' seus terrríi­

WJis mecanizados por� .embarque
e desembarque, de ,111lercad�rías e

gra'néis, CO�l is'. ão ,de ;1;1minha
Mercante '_: '. Intensificação do

'Fundo de Marinha Mercante no
\

,finQnçiamel1to 'de navios 'construí

dos em �staleil:os, nacíonais; km­

çornento ao mar de' vários "navios

,
dentre, êstes 0'3 maiores carguei­
ros jornais construídos na Arnéri­

ea .Latína;' vitória na questão dos

fretes internacionais -obedecendo

à ,or'ientaçã6 di'r�ta do, Ministro \

Mário Andr'eazza; hírcnciâme,nto
de lanch�s pesque6ral; e .embar­

coçôesfde passage,dos \ p'lTa 'Os

gran.cles rios nacionais; Lóide

êxi,o da. Linha de Integração ,Na-
'

ciçn�ll e, lucros obtclios nas 'linlia,

intemacic.nais' de _longo curso.
'

MoveiS In�e!ramente o esmontave rs

(Cabem em quaique: espaço, inclustve no

elevador)

Pn,moroso acabamento

Ass.sténcra permanente (Inclus ive COm repo-

sição de peç s s)
�

,

Melhor preço e as methores ccndíçõ e s

FIí1I';'Slma apresentação

Suge stô és-de b o rn gô sto para' confôrto do lar,

RODOVIASr

O balouço c1e' atividades re­

alçou, 19uàlmente, entre os obras

mais importantes elo oi..o no se­

tor aos trancportes, o reaparelha
mento dos portos nacionais, a

inauguração da ponte internacio­

naL Guoraí - Art'gas e o vitória

DO questã'o -dos fretes internacio­

nais.
i QLlonto� ao Departamento,

Nacio1Hl de E:s��adas' de Roda­

gem, onde a pesqu:sa feito ,n03
"\

�

órgãos, pLiblico's 'apontou como, a

maior realiz-oção 'diste ano' o re-
'I

.

Jerônirno Coe�ho, 5 - FLORIANÓPOLIS
....
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por Hugh Muir,

I,
,-

Rest.ando·lhe ,$\omente algumas se­

man1S de seu mandato, nã'o se
.

esp'era

que o Pr�stdente Johnson proponha nr­
n_hum prog.rama naciOlnal revclucioná:-io,

,

ou mudanças na direção ,de seu govêrno.
Não obstante, permanecerá flexível

no que diz: respeito à política externo.

Sabe-se que o Sr. Johmon está pro­
curando não dar a ..,impressão de que diz

ao Presiaente eleitO' o que êste deve fa-

zer.

r'

Se l:Jem q�e o Sr, Johnson continue

expressando seus pontos de vista - como

na tradici'onal Mensagem ,sôbre o 'Estado
ela União, que dirigirá ao Congresso em

janeiro -', se bbsterá de compliçar seu

govêrno com mudaJnças impo�tantes na

política interna.

Durante as próximas se,is semanas,

chegaram a seu gabinete da Casa Bran­

ca numerosas recomendações, de comis­

sões presidenciais e outros g�upos de tra­

balho, as quais, devido à época, em su'a

opinião deverão ser deixadas para ,a con

sideração do próximo govêrno.
Algumas das ,comi,ssões de estudo de

sigmadas pe10 Presidente apresentarão'
suas recomendações somente depois' de
20 de janeiro, data em que o Sr. Nixon
tomará posse.

'
1

Por outro lado, os relatóriQs entre

Até fins de 1967, 23 linhas aéreas

latino-americanas pre:tavam serviço em

SUGI região, além de 25 não Iatino-ameri­

canas, entre elas as maiores ernprêses in

'ternacionais de aviação. Serviços aéreos

diretos de países não latino-omerícanos
estão penetrando cada vez_mais na Amé

rica Latina, Também melhora a qualida­
de do serviço aéreo interno,:mas o t'rafe-

go mter-regicncl é o que fêz maior pro-

"gresso Problemas outros além dos que

girem em tôrno da natureza- do servipo
devem ser enfrentados e resolvidos, se se

quiser fazer maior uso das po sibílidades

existentes. Entre êles, o mais importante'
é a .desnecessária burocracia 'oficio].

"

.Serio úti.l .se cada urna das noções
preparasse um plano n'acional para o

q'esenvolvimelnto do turismo � cio indús­

tria do, transporte aéreo,.baseado em in-,
formações c1i�na,s de confiança.

Cada país estaria' em "melhor pósi­
çao para estabelecer suas próprias prio­
r idades de despesas em indústrics tão im

porfarités quanto os aeroportos, hotéis,

,t,ralllspo�'te loco!, outras in,st91açõe, tu rís-
\
i'

-t.cas e promoçao no extenor.

A maquinário apropriar, para co-

I :':,1'(' e distribuir dados esv .ísticos relo,
cionados com o transporte aéreo e o tu­

rismo é necessária Gomo base para a plo
nificação adequada, e a formulação da

política. Parte de informção necêssário é

mento disponív�l., tpios dé demanda do

a or,igem e destino dos viajantes, qlQja­
passageiro, e operações de tw,nspQ.rtc aé­

reo não �uieitas a horários.

J{aturalmente, �se esfdrçq.:; naclO­

nasi podem alcançu êl' maior eficiênc'a

possível, se se obtiver <f cooperação dos

'outros paísesl '(}C\ região, Além ela publ i­
"cidade nacioanC poderá salientar-'.:;e á iÍn

portâl1cia que tem para o turisra tôda a

._

l'
, J ,

regmo atnno-amencana. "
,

Com algumas -das mais interessa1J­

tes atráções do mundo a oferecer, está a

América Lltina 'em cond'ções de derivar

crescentes receitm do turismo.

ç;ues ao' Presidente antes do término ele·

.seu rnu:,clato não '�ei5o divulgados, ne­

c:essàr:aillEmte', e por isso não influem�na
6pinião do País nem são ob'rig:üórios,

'" A matar parte da:, reccm\endacões
- I. � \

.>

;>�." de1�C"C;� 3r�'. e�eu e �t-:.l gBn1ana,

qua_:;dc cll�l!ns órgãGs '.·e inlpxensa pupli
coram supostos detolhes de um re13tório

(reservado de limo comissão estabelecid.<l

em agôsto último, pelo Presiednte John.

san.
-

.

.

Essa comissão espe�'al, que estudo'u
o sistema de comunicações dos Estados
Unidos recomendou, segundo se informa

que sejam feitas mudanc:ls na estrutura

dos comunicações" e' que> se entrosem 'os

s�rviços de correios e telégr�fos, bem co­

mo se,iàm utilados' os satélitse para
,transmissões de mensagens dentro dos
Esta�s Unidos.

O Pre.�idente não viu o relatório
nem fêz comentários algóm sôbre êle. E
não se espera, que o faça, pois o 'Sr. Joh
nson resiste a aprovar ou desaprovar
\qualsuer reco�endação revolupionária
que' chuame11te teria de ser posta - se

é que o séria - pelo Govêrno do Sr.
Nixon.

A ca'liI�eJa cio Presidente faz part�
de seu desejO de que haja uma transmis­

s�o de govêrno corp o menor Inúmero pos
slvel de obstáculos, e de' s�rvir de guia,
mas sem bloquear as o'pçõe.? do nôvo _"

govêrno, E

Bel!rio inslala sislema para Programa Esfratégico
Celso p�ssa I

aniversário enlre amigos
o mecanismo d� acompa­

rhamento elo Pro�rama Estraté­

gico de Desenvolvimento. foi ins­

talaao pelo Minis�ro Hélio Bel­
trão em seu gabinete,

E'Sfe mec�i":mO funcionará
,através da Comissão de Coorele­

�3.ção do :PQanejan�ento e OrÇ:l­
menta; dividido em dois sistemas:,

�companhamento global doJ,PED
e acompanhamento da execução
dos programas nas áreas et:tra­

tégicas, nos aspe'Ctàs fil1anceiros
•

� físicos.

, ,
VANTAGENS

o Mi-

\

mentos que permitam manter o

opinião públioa info11mada ISQbre
as realizações dO' Govêl'l1o e o de

garantir substanclal melhoria na

própria execução dos programa:;

prioritários, através do perma­
nente e sistemático acompanha­
mento e, fiscalização.

No mesmo ato, o sec'retário­

geral do MiniÚério "do 'planej,l­
mento, Sr. 'João Paulo dos Reis

Veloso, acrescentou que a infor­

mação destinada à opinião pú­
blico não pode ser eventual e mais

ou meno" 'imprO\;,isada e que o sis

tema concebido é suficiente1l1en­

te simples para s'er viável, e sufi­

qual ificado,

/

<
, ,
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A Assembléia 'Legislativa aprovou

ontem, por unanimidade, o projeto
d� rlei governamental 1al/68, que \

reajusta e{1J 25%' os 'atmi:is venci­

mentos dos servidores estaduais a

contâr de primeiro de janeiro de

1969. fi. I
matéria foi votada em re-:

gíme, de urgência requerido pelo
deputado CE)�SO Costa, líder da

ARENA, que preconizou o acelera­

menta da' tramitação para tranquí-,
lízar o funcionalismo públíco, urna:
vez que o atual período legíslatí­
vo cxtraordínãrto terminará à �30'
'v'

, \'�

I' ,

I'

I.

. "

, :.

AINDA O ESTÁDIO
Editoríal 4:1 página

'o� '. _

O MAioS ANTIGO DIARIO D�, S�NTA CATARINA, "

Florianópolis, Quinta-feira, 19 de d��emb.rQ (le 1968/ .

r ';fi, ,'"

, .'

rova'
;'
do corrente. Por sua vez o depu­
tado Nelson Pedrini, relator da ma­

téría, salientou. "ao. compreensão de­

monstrada pelo' 'GOVêÚ10 ante' as I

mais prementes necessidades
' dos

servidores públicos estaduais, :::;,1-

,tisfaze.nqo às reivíndicações' jU3-
, '. I \.�

I.
"

\
tas da classe sem permitir solu-

ção de· continuidade ao programa o

administrativo estadual e ao. in-,

dispensável equilíbrio orçamen-
, tárío",

De acôrdo com 'o' prbjeto" conce­

de-se- aos servidores inativos c�o
/ ,

taduais e 'aos ex-servidores pen­
sionistas do Estado ou do IPE�C

.

o mesmo percentual de. 25%
.

só-
.

, I 1

bre a importância correspondente'
aos padrões de vencimentos ou às

pe�sões, que não poderão ser ín-,

ferioré� a NCr$ 80,00. O projeto

fixa alndá ,em NCr$ 7;50 o salário.
ramí.ía, e' estabelece uma gra�ifi­
cação. ','mor).sal de NCr$ 75,00 'aos

. membros "do'magistério, diploma­
dos por curso de' pedagogia reco-

, .

nhecido .pelo Govêrno Federal.
I !

I J

I'
" . ..

I

Reforma A�níinisi�tdiva tqjnH�ça pela Secre'lilrià da Fazenda , i

" �m reunião extr�ordinária rea- souro do .E.stado ,perdCl\i a, sua ,

.

ções do rc1��pr na Comis;�;o de
lizada à noite de ontem a AssJm- denominação atuaÍ ,para, ser diví- ':Justiça, deputado Nelson Pedriní,

bléia 'Legislativa '; aprovou por dido
•

em Departamento da Receita que ressaltou' o. desc<ytino do Çio-
maioria absoluta' o projeto de lei e Departamento da Despesa, @-03' vêrno. catarínense ao perceber, no

,

n° 175/68�, de origem govemamen-
.

quais competirá 'coordenar e' pro- exato momento, a ;reformulação, a

tai, que reorganiza a Secretaria mover' a arrecadação estadiial, esquernatização 'c pripcipalmentc
dos Negócios da Fazenda, e dá ou- bem como examinar, processar e 'a racion�lizaç�o = _

serviços y.'!-,
tras providências. o :'projetci,: que registrar - a realização .da despes], ,o blicos como imposiçoes da dínã->

'v

y\=)iq,-:..�:Ill,lf?��r!d,;com, parecere(:q� 'do ÉstàdÇl .. Também o Serwiço. de mica da vida moderna e suas re-, .

eoraveís das comissões de Constl- .Fiscalização da Fazenda será subs- percussões: 'Peló 'que' nos, foi dado

Jitlfçoo·,. e �";'Jü&'t}Çá e 'd�'f.F,it1an'çâs, in- títuído por um Departamento de IObser:rar _:"':' disse em seu relato-
f

tegra o , plano de. ref9J,:ma, admi- Fiscalização, incumbido de pro- rio .-- o projeto vem proporcionar

�i�t�tf�lit'ff6\ Gb�êH\o"cio i't;í:àáp; mover os tra�alhqs de fiscal�za- um nóvo' e promíssor . àl;cabouço
cujo obj);},tivo .6. dar; uma .estrutu ção dos tributos em geral, .inclu:i- '�dministr;;tivo. para a :Secretária
f'à'Ção >�'r�a6i6ri�í �o;r serviços" 15'1- ,ve a fiscalização indireta do con- .da Fazenda, rácíonalízando os s,é1fs

�

b�icos ,.:em;:�Qases ,·taçldtlais i'e i,edn· tribuinte c o dísciplinamento do l! serviços e garantindo aoj,mesmo

���;;eM�s .!���:,modernas
�

técnicas,' trabalho fiscal. O projeto
'

qus tempo o aumento d8:,: produtivída-
�a:râ��l1i,sttfl�ã({:DÍi"lic�:tidoi cóm reestruturou a organização Iazen- de e a redução do custo dos 'servi-

Il110va' ltf ontem apr:óvada'; ó 'T" dária mereceu .c amplas considera- C0S ligados 'à_ atividade fazendária. "

1-:" i:r]'! t1;,; v::;�,";!l�"i 7'",\,;'· ;,,;,;.� ,v:. ,I", "\, ,",'
-

,

r1" I "- ;'h�' (.. i c '\.
•

,.' .,r " �I

i:{j""',.!:,l�"-');'!"'�l;": �) (�,) '!' �!1:�':'1.· i�:l,i\,�.,..L.:::'�r:.L:" 1'<"'::41,:�;"',"�'" ,::",: �
o' ,:,', '�:' ;;'f �o'<'�:> :' ':'" "", , .: L',

,

�
,

. ,,�', ,:",";'; �::' ")I��e�liv�,�':��:,�ais �,�oilp,e�,alill!ls :;.ilJ�� �slá em írall1ilação,'�: "', ,< .: tshl�s p8f:a � ,,' 181t8r da UFse, recetie
I

. ê!\�::/;�JI " ,J;', '" ;.,. ,I IV "!<, '�,I :)-.:; :';1 '" i ', .. ;,

o esuoAto y'a-o'
.' ,.\' ", '

'

,;.ípN�ç,PtPi���Mltt d�:W�HptitUiÇ'ãó
'

'� +�����ti:�afari4�s��, iteh�d; O�!���JJUc; � 'q�jia�9; !if�19f;i��IHrfie#t�;i%i( ],dfl�a:
'

'.'
',.

i '

", '

..

:'
,

o,�:' .'''0' ,.ff;�j;'·· J,' '. :;', "'i
""c, "I, o,;

�Ü�b�Çail�dã,'A�!')mb'ié[fi.i·Legii?latív,a, t,�à&!��do',�nd,rade, ndO::ed1;pl'<:i,�n:;, E�q�aht'o;:"t��O·;::oIPtleSl�en.té � d� ':'" ,� � <'
"

""
t'�

f'�
":

J'
I'� .' ".. �

"II'
rf�";"

�;:!i�:��i��� a:::j���;en\:� ��� :��I���:::��::�\t���!�:�:���e'�:�," ��7�����0�e:t�:a:oos,�r����'�:����' '-C"'O'"'·.'ID·' 'e' ç" :arJ, 1'0'g" 'o"' '0" ,I'U em', O', I' D) VI"'I
. e

vefn�me]1jt�1 �ue_' dispõe 'sô�re in- gência na su� vo�ação. O pr;ojeto, serão aprec,iados pelo órgão o
. ,,: .', '

,;
" '

.

' ;: '1;1., , ,: :' "

centrvos flsçals. as cooperatIvas e entJ;etapto, Qao tJ0ele ser aprovado '
"

\
'

'{"
.

\
'.' , y:: "";,, o: .. ,'" '..', ...' '. t

' "
" \.

. ': I '",

(. pela 80missão a despeito do pare- prQJcto que reorgamza o, InstItuto
.

o'. '

':. ''''''''',
.

, \
I, I,

d'
, '. No pro'x'

.

d'?7 DN'IQS E'
"

1 'd d a cad par'o .'� ttlnl'dad", ele colecão de'livros e t·

dá outras providências destinadas per favor�vel do deputado Celso' Estadual de Educação e o que cria ,

"

'

,,' ,i1110, ',10. _ , o.· ,',
'ln so enl a e ln r a u .L) , " -

I v, t' realJzara Ino R d J t 20.',' hor'à's' de'· bOJ'e, ,no ·Salão Sà� tados pela' Irnprensa pni\\ersitáriq
ao desenvolvimento do

I

codperati- Costa relator .em virtude do depu- o projeto espeCifico,' na Sacre ana ,'" ...
o'· lO li, ane�roo' Q�.

'vismo.1 A, matéria está suscitando tàdo,:zany G�nzaga ter \solicita�l::> 'çl� 'Agricultura': de,,,FrüticÚ'ltilra de ,1, mad,a,:q� 'Rr�çps paira a' e'#�úção ! Ji?s:é<e� ,J91Pv�iíe,: o Reitor da Uni- ,_/
aos ]?Jresidentes do Sindic,ato d·)

grande interêsse' entre os coopera- vista por 48 110!"Us, conformc é fa- clima, tetnperado. dos,
, serviços; "qe .

le,vanta,rrte:ntcí'
" ,vetsidáde Feder'al. de Santa Cata, .Jornalistas Profissionais e Sindica,

. I;': 'a�r:,ófotogrametrico ca 'Cidade ,de:,', >i'in�;' PrpL João'David Ferreira Li- to dos Radialistas ele Sa,ntà Cata,

FI�ri'qnópplis, im:lu;�dp o: 'Estrei: o, 'n�·a;.;se:r:,á��ãgraciado:',
com o troféu rina, e uma outra a' Casà do �or,

, to ';e a';.Trindàde,"· � liill de 'I da;:.: "}:ÁSSOCÚtç o, dds'( Professorb de halista. O �eit�)f ;J,<'errei�a, Lima

início ,a�,s estudos do e�gQro' ��_' • Jô).Ílvi,llé'�;' . �: reéonhecimento a0 concedeu ,uma éntrevis.ta coletiva a

riififrio da Capital, c,dnfornre çôn-" "'trabalho 'q\le o Reito'r, da UFSC imprensa, 'Tepo,ttandoosc ri· Un,iVCt',
" " I

' 'teil1. �lesehv,d�'VLdO no campo c"h sidade Federal de Santa Cata,rinl,
vên:o Jirmádo, ,no

. i,nicio do. ni'ês ,"

'+' .

" .'
' , , .

'

en'trê.! O. Govêrno do Estado' a
. magistério dc Santa' CatarÍlu j1.h1' quanto' a 'su� posição no panara·

't" . ,'t" '.
"

d
"

ma Universitário Nacional, rafor,
UFSC e. aquêle qrgão 'do 'Minis- o as a" as es eras e ucac!Ona�s c

tério dó 'Interior. '

..',
.

C�r1l0 Pc'sjdentelpo CO).'lselho de 'Reio ma universitárIa, número de vil'

, . ,
..,

' , to'es das UniYer. idades Brasileiras, ("as para o próximo ano letivo c !1'\ •

. 10 levantamento custmá maIS �:rinciPais meta�" da \UFSC p,a\'a
de NCr$ 100, milhões, devendo', \

1969, No 'pro'xI'mo 'sa'bado, o Reitor
. O Prof. João D},tvid Ferreira Lio

c'star inteiramc:nt,e con�lufdo, dClf mà compareceu à \Oasa ,do Jom').o recepcionará jornàlistas 'e. 'i-a.�\�
111'0 de sei,s mêses, Fluam�o então lista, sendo re�cPci\;\ado pelos "dio listas para t m chm:rasco no locar

serão iniciados ,os estudos e pla�,. t'd I ol1de nstci scndo erg'ul'do o I·!ospi'
.

. rigentes da en'l ae e ,que congreg:t " o.

neja�lento da �rea metr,opolitana jôrnali'stas e. ,radialis,tas do Estrio tal de Clínicas da' UFSC, no "cam,

p�ra 0_ cOll>"trução 'da rêçie' de es- do O Reitor fêz entr\O'a D� opo" pus"universitá,rio", na, T.,riadade.
:gõtos.'

- ,
"

,

" �.'

�r
" ...

\

.,�
1: • ,\

f�ndações, e�':
\

1!xp,�sições'
·

"
'

têm'· auxilio .

l'

Navios não
podem soltar
óleo na, prmQ
O Capitão dos Pertos Lúcio Berg

,
Maia declarou que a Capitania dos

Portos. de Santa Catarin1a e;;;tá. te­
\ mando providênCias com vistas ao

término 4e abusos dy certos na-

vias que vêm descarregando óleo

n�. prai'as' da Ilha, fazendo com
I· 1

'

tque os pesc,lldores e os ban l1S 'as

sejam prejudicados. O, Capitãoodc­
Fragata' Lúcio Berg"Maia afirmou

qtle uma das causas dessa ir�egu­
laridade deveosc provàvelmenLe ,a,o

'fato Ide 'que navios procedentes de

Imbituba, não poden'do apoTtar no)
fundeadouro do Ab,hato-Mirim, des­

pejem o óleo em águas catarinen-

O problema ê de fiscalização,
enfatizou, e as reclamações devem,
seF çlirigidas a esta, Capita�i:;t, pois
os infratores estão sujeitos a pe­
sadas multas.

Sôbre se a Capitania está,apf!.re­
lhada para coibir êsses abusos, que
são maí� sentidos 'em Canasvieil'as,
(ljs�e v Ca.fJltaoodosoPortos que nn­

i.j_ue10 DIMHtu existe
1
um' Ca.]Jataz

y,ue ,velrl (.;\JülunícéUldo os fatos

iOdas aS velleol que éstes lSe regis­
h'ctlO, lJ,<.l"L "iW� a PUU_;la. Na.vai pos·
3ci 0.1511' úé 11l1t::ClÜÜ,) . .1JuaS' llUh.:has

'vU"';;i:JIlL<:;,,11Ildntem ú patl'ulnamen­
.��, lJut1(j!h.u dLe:nCle!' 1..00111 ràzo!J.vcl

",UeWllCll;' a. lllSvall<ll:>çaü, :'e<ó 'lllllO
., .

U .1'_1,... ... _, .� �\!.ll_Lt.

, !

Projeto
estudante a Amazônia

Rondou leva \
·

�I

b Coordenador do Projeto Ron:
don em Santa Catarina, professor
Ary Canguçu 'ele, Mesquita, infor­

mou que a execução do projeto
I se des.envolve em duas fases, seno

1 )

do a primeira de âmbito l'egion:;l.l,
já levada. a efeito em julho,' e cu'

tra de âmbito. federal, que preve
I a deslocação de estudantes ca:?­
rinenses' até a região amazônica c

, o no'rdeste. Da primeira etapa'
,

, "'

participaram além de, cstudantü3

dàql!i, grande, número de outro:.;

Estados, os quais procederam le­
vantamento de dados e prestaram

ass�stência às populações, contan,

do com o apoio de órgãop fed':)"

rais 'e do Govémo do Estado, p,�­

l:a pa.rticiparem do projeto fecJe­

ral inscreveramose 369 llÍ1ivcrsitá­
rios, lista que após 'U:11a seleção

.

foi reduzida paI;a 160, restando

desta 86 estudantes, dos quais 46

'I irão para a Amazônia 6 40 para o

Nordeste. Explicou o professor
, 'I I�

Ary Canguçu de Mesquita que a

seleção foi feita levandoose em con­

ta a pa�ticipação dai> éstud:;mtes
, I '

que estiveram no projetq>, Rondor.
Regionai'.
EsclarcGeu que os 86 estudem­

tes estão -devidamente 'preparado,s
para participarem ativamente do

projeto federal,' sendo quo os da

l'egii'io' amaz6nic!1 vão qe fixar n')

bolImóé.,,', nas cidac(�b plóxll11l1s da'
, '\ "

lJI"l;;i11 6�)';1 ,;:,

COlombia., realizando seus, traba­

lhos junto as cómunidades,

Asseverou o professor Ari :Mes­

quita relevou nas tarefas a serem

mnpreendidas pelos ,estudantes as

de, I3ducação c saúçle. "Êste últim:J

setor 'será:. atendido por acadêmi­
cos de Medicina, Odontologia,' Far,
m'áeia, Bioquímica C'. alunos dó)

Serviço Social' e Edu��ção, além ,A
de Engenhária c Administração;,
çada qual cumprindo COI1).! seus

tl:abalhos cspecífiços.

Na área do norde,ste as' ativida­

des serão coordenadas pela Suc�e,
I1e C' ..t" deslocará o� universitários

• • ',01

aos seus setores dê, ativoidades. O
�oordenac1or do 'Projeto Rondou
ctn" Santa' Catarina informou qU:l

II .' .

(.1s estudantes cata;rinensep 'esta-

rão chefiando op trapalhos n'Õ So,'
iimões, juntamente çom universi­

tários de Sergipe e do Amazona�.
Esclareceu ainda o professor Ári

,

Canguçu ele, Mesquita que õ pro­

jeto> está destinado a. obter êxito

cotnpleto, pois Ciará ao estudantil

uma vivência ,prática: e muitp co­

nhecimento da :-ealidade nacional,
possibilitando ao mes1710 tempo a

prática de seus afaz�res e atribui,

ções de estudante. d coordenador
do p;ojeto em Santa 'Catarina afir­

mou Q1.lG deposita' irrestrita con-,
,

fiança na 'equipe que o Estado cn-
, ,I ,I ,

tl;;l)':.\ f1 ,., '1)r �ü�tc e i�".� l�lo::::ôni"'l'
i,lí!

,

•

o Hillal, de todo mundo
�

, <.,;

lo

t', I' '.

'A' Casa Civil do Govêrnq
do Esl'ado .llnformou, ontem quo. o

Govyrnada.r Ivo Silvei ra enviou,
"

'" à 0demblé;a Legislativa, 'prqjeto,,' ,

de lei silbstitutivo' que cC:lcecj�
. <:uxílio.. de NCr$ 3'00' núlhões pa­
ra \ a Fundacão Unive rsitária' . de
Blúmenau, I ::F�'ndaçãQ. JOinviIlen:',
se de Ensino e pará d çonstrução'
de um pavilhão. de exposições em

Florianópolis, destinando ,NCr$ _.:'

100 wilhões a cada urn. .;
.'

Segundo. a mensagein 'q�c
aC,ompanhfl o p':oje�o, a ,!Oua apró-

. vação beneficia.tá o erisino, sup.�­
rior do· Estado., estimulando," ao
mesmo tempo' a roa::ização de,
exposiçõ�s 'que visam' -proll1ove.ç
o desbivolv111lClllo cntdrincnsc:

o

1
'

I
�{...,

-,

I, .'

1 ",

comercial para

, I'

\'I)"
, Terá inície em março :\de }\)69,

'\ ,

na Escola o ,de Engenhar'a Il1dü.3'

triàl, o Programa de IPÓS\ gradua-
"ção erir.,Engenharia Mecâniqé\, com

a' partibpa,.ção de �ua�o�ze �profe.s­
sores. O curso sera mmIstt,do cm,

nivel ielêntic� aos demais 'já levJ.°
.

dos a efeito no 'País, sob a

�'scaEO, zá�ãó (' do Banco Nacional c e De­

serlVol:VÍl;\1cnto Econômico qu .c::)l1o
" cedeu uma liberação de um 11 ilhiio

\ r
• \

de, cruzeiros novos para are, liz], ,

ç�'o do pragral1i.a.

\

I, As' ínscncoes estão abe'rtas !;la

Escola d; Engenharia Ú{ctustrial
até o próximo dia 31 ,d� janeAra:
,sendo exigidós' diploma de n1ve.
universitário, ,hi,stórlcO escolar c

aceitação pbr parte do Programa'
de pósoGtaduação, '

A coordenação de Aperleiçoamell',
to do Pessoa! (;le Nivel Superiol'" �

Conselho Nacio�lal de Pesquisa e a

Universidade Federal pe Santa ca­

tarina poderão' conceder bolsa>
"" ai I

aos candidatos cm, tempo ,integr (
I , ,I �

'I

o seu per 'I
'Reserve agor

, Sadid produto

c sGd'ia-tender
t..

pelo fone 28'-fO
de alta ,quàlida'rl,e
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